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Augustos  e Digníssimos  Senhores  Representantes 
da  Nação  Brasileira, 


Achando-me  hoje  neste  lugar , a fim  de  dar- Vos  conta 
da  Administração  a cargo  do  Ministério  , que  a Rcgén- 
cia  Permanente  , em  Nome  do  Imperador  o Senhor  Dom 
Pedro  Segundo  , se  Dignou  confiar-me  , eu  o pratico  , 
Senhores,  com  a maior  satisfação;  esperando*  da  Vossa 
benevolencia  que  não  attribuaes  á incúria  minha,  ou 
á falta  de  zelo , e Patriotismo , mas  sim  ao  máo  syjte- 
ina , com  que  se  achão  montadas  as  Publicas  Repartições , 
quaesqueriuexactidões,  e ommissoes,  que  encontrardes  no 
breve  quadro,  que  vou  apresentar-Vos. 

família  imperial. 

Motivos  da  maior  transcendência  , Senhores  , levarão 
o Governo  a suspender  o Tutor  de  Sua  Magestade  Im- 
perial,  e de  Suas  Augustas  Irmas ; nomeando  para  sub- 
stituil-o  interinamente  o Marquez  de  Itanhahem  , que  tinha 
iá  servido  o mesmo  cargo,  e bastante  notável  se  faz  por 
sua  representação  , conducta , e Patriotismo  *.  o que  tudo 
ficou  dependente  da  approvaçâo  da  Assembléa  Geral , se- 
<.undo  os  Decretos  de  14  de  Dezembro  do  anno  passado , 
que  em  N.''®  - 1 , e 2 - se  subraettem  á Vossa  con- 

sideração.  ' 

Chamado  para  aquelle  cargo  honorifico  pelos  u ra- 

gios  da  mesma  Assembléa  Geral  o Conselheiro  José  Bo- 
nifacio  de  Andrada  e Silva,  varias  mudanças,  talvez  ja 
com  fins  premeditados , não  tardarão  a operar-se  na  Casa 
Imperial ; e logo  depois  hnma  facção  se  organisou  no 
Império  para  demolir  a obra  de  7 de  Abnl  de  1831. 

Ambiciosos  , e descontentes  , arrastando  gente  cré- 
dula , e ignorante  , arvorarão  o estandarte  da  restaur 
ção , e no  dia  17  do  mesmo  raez , no  anno  seguinte  , 
não  duvidarão  apresentar-se  em  campo.  Circunstancias  en- 
tão occorrêrâo , e se  derão  as  maos  para  _ _ 

a connivencia  _do  Tutor  em  tão  horrivel  attentedo.  Be 
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sabido  he , Senhores , que  foi  nos  proprios  Paços , que  se  1 
exercitárao  os  soldados  da  acção ; e que  forão  creados  da 
Casa  Imperial  os  que  pegarão  em  armas.  Ninguera  ignora 
que  com  frivolos  pretextos  aquelle  Conselheiro  recusou 
entregar  ao  Governo  as  peças,  que  se  achavão  na  Quinta 
da  Boa  Vista;  e que  pouco  depois  ellas  apparecêrao  no 
combate , que  em  Mata. Porcos  haveria  custado  muito  san- 
gue Brasileiro  , a. 'não  serem  as  providencias  emanadas 
da  vigilância  do  mesmo  Governo  , a intrepidez  dos  bons 
Cidadãos,  e a cobardia  dos  inimigos.  Ninguém  finalmen- 
te desconhece  a escandalosa  protecção  , que  aquelle  Em- 
pregado deo  a quantos  tiverao  parte  na  revolta  ; ,e  não 
menos]  suas  relações  cie  intimidade  com  vagabundos , che- 
fes da  força,  que  então  se  apresentou.  Assim  a abrigo, 
e sob  as  vistas  delle  brotou  huma  conspiração  contra 
seu  Augusto  Pupilo!!!  Assim  vio  a Terra  de  Santa  Cruz 
tudo  quanto  pode  haver  de  mais  horrivel  em  deslealda- 
de ; e hum  caso,  se  não  unico,  pplo  menos  raro,  na 
Historia  das  Nações  Civilisadas.  A indignação  publica  es- 
tigmatisou  os  authores  de  crime  tao  nefando  ; e desd’a- 
quelle  dia  o José  Bonifácio  de  Andrada  e Silva  , 
perdeo  a confiança  dos  Brasileiros. 

Depois  de  hum  tal  acontecimento  nao  podeis , Senho-  ' 
res , deixar  de  Vos  occupardes  com  a questão  de  sua 
remoção : em  huma  das  Caraaras  , por  avultada  maioria  , 
se  decidio  que  elle  fosse  demittido  ; na  outra  porem  a 
dififerença  de  hum  só  voto  o sustentou  : seguindo-se  d’ali 
hum  choque  d’interesses , cujos  resultados  nao  podião  dei- 
xar de  ser  funestos,  O partido  conspirador  avançou  ; 
sua  altivez  , e insolência  cresceo  de  dia  a dia ; e sem  o 
mais,  diafano  rebuço  se  promoveo  a restauração  do  Du- 
que de  Bragança.  Para  se  chegar  a esse  fim,  Jornaes,  e 
Escriptos  5 que  não  conheciao  limites  em  suas  vocifera- 
çÕes,  e ultrajes , garantidos  pela  insufficiencia  , e debilida- 
de da  Legislação  repressiva  dos  abusos  na  expressão  dos 
pensamentos  , virão  a luz , e se  derramarão  : manejou-se 
a intriga ; espalhou-se  que  o Governo  pertendia  roubar  o 
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Monatolia  ; pânicos  medos  se  imprimirão'  em  jeu  espirito ; 
discursos,  e fraees  assustadoras  se  repetirão  diante  de 
sua  candida  minoridade  ; e até  se  lhe  fez  acreditar  que 
erão  seus  inimigos  os  Cidadãos,  que  mais  cordialmen- 
te  o amão  : resultando  talvez  do  exposto  a enfermidade  , 
que  soffrera,  e que  ferio  de  susto  os  coraçSes  dos  Bra- 

sileiros.  - j rp 

Ainda  não  he  tudo,  Senhores  , hum  Irraao  do  lu- 

tor,  e .que  com  elle  sempre  manteve  a mais  intima  ami- 
zade , partio  para  a-  Europa  ; os  Jornaes  de  Inglaterra, 
e de  França  accordemente  annunciárão  a qualidade  da 
missão  de  Antonio  Carlos  Ribeiro  de  Andrada  ; e des- 
d’então  ninguém  mais  pôde  licitamente  duvidar  de  que 
huma  conspiração  fora  urdida  contra  o Throno  do  Senhor 
Dom  Pediio  Segundo  , e contra  os  Direitos  do  Brasil. 

Incumbido  de  velar  sobre  estes  tao  sagrados  objectos, 
c acerca  da  Publica  tranquillidade  , o Governo  emprega- 
va todos  os  seus  cuidados  para  impedir  que  os  conjura- 
dos  podessem  levar  ávante  seus  nefandos  desígnios;  e, 
vigiando  cautelosaraente  seus  passos,  descobno  que  hum 
novo  17  de  Abril  , e com  maior  amplitude  ainda^  la  ap- 
parecer  , tincto  de  sangue  ; que  outra  vez  em  Sao  Chns- 
tovão  se  juntavão  bandidos,  e forasteiros;  que  o Palado 
do  Monarcha  era  hum  dos  lugares  , em  que  se  fazião 
os  mais  criminosos  conventiculos  ; que  se  tinha  procura- 
do  corromper  a fidelidade  de  alguns  corpos  de  Tropa , 
e de  parte  das  Guardas  Nacionaes  ; que  se  havia  ja  dis- 
tribuido  cartuxame  embalado  ; e que  tudo  finalmente  se 
achava  disposto  para  romper  a conjuração. 

O Governo  faltaria  à fidelidade  devida  ao  Joven 
Imperador,  e â Nação  Brasileira;  trahiria  os  dictames 
de  sua  consiencia;  e chamaria  sobre  si  a mais  terrivd  res- 
ponsabilidade, se  em  lermos  taes  não  lançasse  mão  de 
medidas  energicas , que  fazendo  abortar  o plano,  poupas- 
sem  também  o sangue  , e as  vidas  desses  mesmos  infelizes , 
que  illudidos  , ou  obstinados  , nelle  eutravao. 

Como  primeira,  e cardeal  encarou  a suspensão  do 
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lutor,  e nao  hesitou  em  adoptal-a.  Duvidas  oppostas  por 
elle,  talvez  na  esperança  de  se  desenvolver  o partido 
anti-Nacional  , forão  de  prompto  removidas  ; e pelas  5 
horas  da  tarde  do  dia  15  do  mez,  e anno , que  ficão  indi- 
cados, SuaMagestade  Imperial,  e Suas  Augustas  Irmãs, 
que  se  achavao  no  Paço  de  São  Christovão  , entrarão  no 
da  Cidade  entre  innuraeraveis  acdamaçÕes , e bem  expres- 
sivas demonstrações  de  amor , e respeito. 

Taes  são,  Senhores,  com  verdade,  e concisão,  os 
motivos , que  dictarao  a suspensão , de  que  trato , e 
que  o Governo  julgou  salvadora  do  Throno  do  Senhor 
Dom  Pedro  Segundo;  das  livres  instituições,  que  go- 
zamos ; da  honra , e da  tranquillidade  do  Império. 

Os  resultados  dos  procedimentos  ordenados  pela  Re* 
partição  da  Justiça  sobremaneira  justificão  aquelle  acto  : 
a voz  da  Publica  opinião  , que  o precedeo  , e succedeo  , of- 

ferece  o mais  seguro  repouzo  á consciência  do  Ministro 
que  0 referendou. 

SECRETARIAS  d’eSTADO, 

^ As  Secretarias  d’  Estado , Senhores , exigem  reforma 
radical;  e para  que  disso  Vos  convençaes;  basta  dizer- Vos 
que  ellas  se  achao  no  mesmo  pé , era  que  forão  estabelecidas 
no  Brasil,  apezar  da  considerável  alteração,  que  soffrera 
o Systema  Político  d’então.  Logo  que  me  seja  possível, 
terei  a honra  d’apresentar-Vos  huraa  Proposta  para  esse  fim. 

PRESIDÊNCIAS  PROVINCIAES. 

Ja  , Senhores , no  anterior  Relatorio  da  Repartição 
hoje  a meu  cargo  , se  Vos  fez  sentir  a necessidade  de  ser 
reformada  em  alguns  Artigos  a Lei , que  serve  de  Regi- 
mento aos  Presidentes  das  Provindas : insistirei  agora  no 

mesmo  objecto,  por  isso  que  me  parece  de  transcendente 
importância. 

A exisíencia  dos  Concellios  de  Governo,  devida  a 


7 


DOS  NEGOCIOS  DO  IMPEUIO. 

circunstancias,  que  inteiramente  desapparecèrâo , está  em 
opposiçâo  com  os  solidos  principios  de  Direito  Administra- 
tivo. Tanto  deve  ser  lenta , e reiiectida  a acção  Legislativa,» 

quanto  expedita  a Executiva. 

He  certo  que,  coramettendo-se  os  negocios  de  maior 
ponderação  aos  Presidentes  em  Concelho , menos  occasioes 
se  deixão  a estes . de  poderem  abusar ; mas  quem  iiao  vê 
que  a sagacidade  de  hum  Presidente  , mediocremente  ver- 
sado na  arte  de  dirigir  os  homens,  pode  mui  falcimente 
annullar  esta  vantagem  ? A coberto  da  responsabilidade 
elle  pode  inspirar , e dirigir  o mal ; contrariado  pela  oppo- 
siçlo  de  huma  maioria  avêssa  , por  qualquer  motivo , elle 
verá  0 bem  , e nao  poderá  seguil-o. 

Em  igual  opposiçâo  se  apresenta  a parte  da  referida 
Lei,  que  faz  recahir  a Vice-Presidencia  no  Conselheiro 
mais  votado.  Incumbida  á vigilância  do  Governo  Central 
a boa  administração  , e segurança  do  Império ; e depositado  , 
por  este  motivo,  em  suas  mãos  o poder  de  nomear,  e demittir 
adnutum  os  Presidentes,  a elle  deve  sem  duvida  pertencer 
também  a nomeação , e remoção  daquelles,  que  nos  seus 
impedimentos , ou  no  caso  de  vacancia , fazem  suas  vezes. 

No  antecedente  Relatorio  já  Vos  foi  ponderada  a 
necessidade  do  estabelecimento  de  Agentes  entre  os  Presi- 
dentes , e as  Camaras  Municipaes , a fim  de  que  a acção 
administrativa  possa  conservar  o seu  vigor  nos  pontos  mais 
remotos , em  que  tem  d’  influir.  As  referidas  Camaras , a 
quem  d’  ordinário  ella  se  commette , sobrecarregadas 
d’  attribuições , e morozas  por  defeito  da  própria  organi- 
sação , não  podem  satisfazer  ao  desejado. 

• O augraento  dos  ordenados  aos  Presidentes  he  outro 
objecto  , sobre  que  o Governo  chama  com  urgência  Vossas 
attençoes.  Os  vencimentos  de  taes  Funccionarios , Senho- 
res , Vós  [o  conheceis  perfeitamente , são  de  certo  mui 
mesquinhos , comparados  com  a despeza  indispensável  para 
a conservação  da  decencia  inherente  ao  Cargo  j e bem 
assim  com  a'  responsabilidade  , trabalho  , e difficuldades , 
com  que  tem  de  lutar. 
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» 

A ajuda -de!|;custo , que  a Lei  lhes  manda  dar  para 
a viagem,  necessita,  também  de  alteração  ; não  parecendo 
justo  que  aos  que  tem  de  percorrer  centenas  de  léguas 
por  senões  incultos , e arriscados , se  preste  o mesmo 
auxilio,  que  se  dá  aos  que  se  dirigem  a lugares  muitos 
mais  proximos,  ou  podem  commodamente  fazer  a,  viagem, 
por  raar  ao  ponto  do  seu  destino. 

MUNICIPALIDADES. 

No  ultimo  Relatorio  desta  Repartição  já  se  Vos  pon- 
derárão  os  inconvenientes  resultantes  de  serem  periódicas 
as  reuniões  das  Gamaras,  e se  notou  a inefficacia  do 
remedio,  com  que  se  pretendeo  remover , ou  pelo  menos 
minorar  esse  defeito.  Aquelles  inconvenientes  - são  ainda 
aggravados  em  algiiraas -partes  pela  falta  de  zelo,  com 
que  os  Vereadores  deixão  de  concorrer  a essas  mesmas 
reuniões  periódicas,  entregando  a hum  total  abandono  os 
negocios  do  Município.  Da  Vossa  sabedoria.  Senhores, 
èspera  o Governo  as  precisas  providencias  a semelhante 
respeito ; assim  como  que  estabeleçaes  patrimônio  ás  Ga- 
maras, que  ainda  o não  tem;  e augmenteis  a outras  o 
que  já  possuem,  raashe  insufficiente  para  suas  necessidades 

INSTRÜCÇAO  PUBLICA. 

Achão-se  ém  exercício  os  dous  Cursos  Jurídicos ; e 
os  Mappas  juntos  era  3,  e4  — Vos  darão  huma 

idéa  do  resultado  de  seus  trabalhos  no  anno  passado. 

Os  pequenos  ordenados  , que  percebem  os  Lentes  de 
taes  Estabelecimentos , não  convidão  a preferir  este  Empre- 
go á Magistratura , que  , além  de  mais  lucrativa  hoje , he 
d’ esperanças  muito  mais  lisongeiras , em  razão  dos  acces- 
sos  , que  offerece  , e naquelle  se  não  encontrão : d’  onde 
resulta  não  se  terem  podido  preencher  varias  Cadeiras  , 
que  se  achão  vagas  ; e não  haver  quem  substitua  os  Pro- 
fessores , que  pertencem  ao  Corpo  Legislativo. 
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He  portanto  Indispensável  , que  lhes  augrnenteis  os 
vencimentos. 

As  duas  Faculdades  de  Medicina  estão  em  andamento  ; 
e , para  o seu  estado  completo  falta  unicamente  nomear-se 
na  du  Bahia  hum  dos  Substitutos  da  Secção  das  Sciencias 
Accessorias.  Quanto  ao  local  j em  que  se  acha  a desta 
Cidade,  não  pode  ser  peior.  Circumscripta  ao  acanhado 
recinto  de  duas  salas  , pequenas  , escuras , e abafadas , em 
hum  recanto  do  Hospital  da  Santa  Casa  da  Mizericordia  , 
não  está  em  relação  com  o numero  d’  alumnos  , que  a 
frequeutão  5 e constao  do  Mappa  junto  em  N«°  5 — , 

nem  com  o das  Aulas  , e seu  exercido.  Nestas  circunstan- 
cias julgou  0 Governo  indispensável  , e urgente  , removel-a 
para  o antigo  Convento  dos  Jesuítas  , unico  Edifício  , 
que  á capacidade  para  a accoramodaçao  da  Faculdade 
reune  a circunstancia  , determinada  peia  Lei  , de  ficar 
proximo  ao  dito  Hospitelf 

A Academia  das  Bellas  Artes  desta  CoHe  he  frequentada 
pelo  numero  d’  alumnos  constante  do  Mappa  em  N.°  6 . 

Os  Estatutos  , por  onde  actualmente  se  rege  aquelle 
Estabelecimento,  carecem  de  reforma  em  vários  Artigos 
sendo  hum  delles  o que  diz  respeito  a Substitutos.  Vos 
■"não  ignoraes , Senhores  , quão  differentes  sejão  entre  si 
os  ramos  da  Pintura  ; hum  excellente  Pintor  Historico  pode 
ser  medíocre  na  Paizagem  , ou  na  Arcbitectura , e vice- 
versa  : o que  torna  indispensável  hum  Substituto  proprio 
para  cada  hum  desses  ramos.  , — ^ 

A Aula  de  Osteologia  , e Myologia  , pode  mui  bem 
supprimir-se  , pois  que  os  seus  elementos  , bem  como  o 
que  he  necessário  da  Physiologia  das  Paixões  , se  apren- 
de no  Curso  de  Desenho.  A par  da  suppressão  indicada 
convem  crear  neste  Estabelecimento  huma  Aula  de  Musi- 
ca , onde  o talento  dos  Brasileiros,  tão  propenso  ás  Bellas 
Artes,  possa  também  n’ este  ramo  desenvolver-se,  e aper- 
feiçoar-se. 

Já  no  anterior  Relatorio  se  Vos  fez  sentir  a conve- 
niência de  se  reunirem  em  hum  só  Collegio  as  Cadeiras 
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d’  estudos  menores , que  existem  avulsas  nesta  Cidade , 
a fim  de  serem  melhor  dirigidas,  e fiscalísadas.  Igual 
providencia  he  reclamada  para  as  Capitaes  d’  outras  Pro* 
vincias ; e o Governo  espera  , que  nao  deixareis  de  pres- 
tar a Vossa  attenção  a este  objecto  , fornecendo  meios 
para  a construcçao  , e arranjos  d’cdificios,  e creando  os 
Empregos  precisos. 

No  mesmo  Relatorio  também  se  Vos  ponderou  que 
as  Aulas  d’  Ensino-Mutuo  , qualquer  que  seja  a razão  não 
tem  correspondido  ás  nossas  .esperanças  ; e eu  vejo-rae 
na  forçosa  necessidade , de  confirmar  esta  asserção.  O bem 
do  serviço  , Senhores,  imperiosamente  reclama  a creação 
d’ hum  Inspector  d’ Estudos , ao  menos  na  Capital  do  Im- 
pério. He  impraticável  que,  ern  hum  Paiz  nascente,  on- 
de tudo  está  ainda  por  crear  , e com  o máo  Systeraa 
de  Administração  , que  herdámos  , o Ministro  possa  presi- 
dir a exames,  fiscalisar  Escolas,  e descer  a outras  minu- 
ciosidades.  Quanto  á fiscalisação , he  certo  que  as  Gamaras 
Municipaes  também  tomão  parte  nella,  mas  estas  Corpora- 
ções , principalmente  fora  das  grandes  Cidades  ^ não  são 
as  mais  aptas  para  semelhante  serviço. 

He  d’  esperar  que  o estabelecimento  daquella  Autho- 
ridade  no  centro  da  Província,  com  Delegados  idoneos^ 
por  ella  propostos  , e approvados  pelo  Governo  , em  todos 
os  pontos  , muito  contribua  para  que  os  Profesores  de- 
sempenhem melhor  suas  obrigações,  e os  alumnos  mais 
aproveitem.  Colhidos  bons  resultados  na  Corte  , poderá  a 
medida  estender-se  ás  mais  Provindas  do  [mperio.  Os 
Mappas  juntos  em  N.°*—  7 e 8 — contém  os  esclareci- 
mentos, que  foi  possivel  obter  ácerca  das  Aulas  Publicas 
Menores. 

He«aqui  o lugar  proprio  de  tratar  dos  estabelecimen- 
tos, que  tem  relação  com  a Instrucção 

O Seminário  de  São  Joaquim  desta  Corte  achava-se 
consideravelmente  damnificado  , e caminhava  para  huma 
total  ruina.  q Governo  julgou  conveniente  prover  á 
conservação  daquelle  Estabelecimento  , que  , com  hum 
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bom  regimen  interno , e hum  bom  systema  d’  educação  , 
mui  proveitoso  pode  vir  a ser  a grande  numero  de  meni- 
nos pobres , que  ali  recolhidos  aprendão  , com  a instrucçao 
primaria  , artes , e officios  , pelos  quaes  se  fação  , depois 
de  alguns  annos,  uteis  a si , e á Sociedade.  A direcção  , 
e inspecção  da  obra  está  confiada  á Camara  Municipal 
desta  Cidade,  cujo  zelo,  e serviços  se  tornão  dignos  de 
louvores : para  o seu  principio  se  consignarão  sete  contos , 
e quinhentos  mil  réis ; e a sua  conclusão  demanda  ainda  , 
pelo  menos  , a somma  de  vinte  e sete  contos  de  réis. 

O Governo  espera  que  o habiliteis  a leval-a  ao  fim  com  a 
brevidade  , segurança  , e perfeição  , que  se  deve  desejar. 

- A reedificação  do  Seminário  de  Jacuecanga  , na  Ilha 
Grande , tem  continuado  a ser  auxiliada  pelo  Governo. 
Huma  boa  parte  deste  Seminário  já  se  acha  concluida , e*” 
para  ella  se  mandárao  transferir  as  Aulas , e os  Seminaris- 
tas , que  provisoriamente  existião,  em  pequeno  numero, 
por  falta  de  coramodos,  no  Convento  dos  Religiosos  Fran- 
ciscanos. 

OMuzêo,  Senhores,  acha-se  no  mesmo  estado,  que 
ultimamente  Vos  foi  descripto  ; e subsistem  as  mesmas 
necessidades,  nessa  occasião  apontadas.  A falta  de  ac- 
còmmodaçÕes  obriga  a ter  amontoados,  em  numero  consi- 
derável, produclos  naturaes,  que  d’ hum  tal  modo  nem 
podem  ser  examinados , nem  conservar-se  em  bom  estado. 
A conclusão  do  Edifício  proximo  , e que  deve  fazer  parte 
daquelle  Esbabelecimento , be  de  grande  urgência  ; prin- 
cipalmente  havendo , como  ha,  vistas  d’ unir-lhe  huma  Es- 
cola de  Sciencias  Physicas  , e Industriaes.  Pelo  que 
respeita  ao  pessoal  , cumpre  recomraendar  á Vossa  consi- 
deração 0 actual  Thesoureiro , que  , desde  o principio  do 
Estabelecimento  em  1819  , até  o presente,  se  acha  sem 
vencimento  algum  , tanto  pelo  exercicio  d’  Escrivão , que 
anteriormente  desempenhou,  como  pelo  do  lugar,  que 
actualmente  occupa. 

A Bibliotheca  Nacional , e Publica  desta  Corte  , debai- 
xo da  direcção  d’ hum  Ajudante  BibUothecario,  cuja  inca- 
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pacidade  se  manifestava  em  dada  linha  de  seus  escríptos  y 
achava-se  sem  outro  inventario  mais , do  que  os  catulogos  , 
por  onde  os  livros  se  distribuião ; e de  tal  maneira  desorde- 
nada a sua  clasificação , que  só  a experiencia  d’  antigos 
Empregados  da  casa  podia  descobrir  qualquer  obra.  Era 
desairoso  que  á frente  d’  hum  Estabelecimento  Literário  » 
visitado  por  Sábios  Nacionaes,  e Estrangeiros , estivesse 
hum  homem  de  tão  curta  esféra.  Elle  foi  portanto  demittido  ^ 
e era  seu  lugar  se  nomeou  pessoa,  cujas  letras , activi- 
dade , e serviços , são  geralmente  conhecidos. 

Aó  zelo,  e intelligencia  do  novo  Ajudante  Biblio- 
thecario  , no  pouco  tempo  , que  tem  occupado  aquelle  Em- 
prego , e no  meio  das  difficuldades , que  lhe  deixou  o seu 
Antecessor,  he  devida  a noticia  , que  passo  a oíferecer-Vos, 

Acha-se  actualmente  dividida  a Bibliotheca  em  cinco 
classes , segundo  o systema  de  Bure.  A primeira  he  a de 
Theologia , e consta  de  oito  mil  duzentos  e vinte  oito 
volumes.  A segunda  he  a de  Jurisprudência,  dividida  em 
Canônica , e Civil , e consta  de  quatro  mil  seiscentos  e 
setenta  e trez  volumes.  A terceira  he  a de  Sciencias , e 
Artes,  e consta  de  oito  mil  trezentos  oitenta  e oito  volu- 
mes. A quarta  he  a de  Bellas  Letras,  e compÓe-se  de  nove 
mil  e dezoito  volumes.  A quinta  finalmente  he  a "d’  Historia  , 
comprehendendo  Geographia,  Chronologia , Antiguidade*, 
e Viagens , subindo  a quatorze  mil  setecentos  e quarenta 
e dons  volumes.  Além  destes  Livros  existe  huma  grande, 
e riquíssima  collecção  de  retratos  , desenhos  , e peças  no- 
táveis das  diíferentes  Galerias , e Muzêos  da  Europa , 
que  montão  a quatro  centos  e cincoenta  e hum  volumes  ; 
hum  grande  numero  de  outros  truncados , e dobrados , que 
se  tem  mandado  distribuir  pelas  mais  Bibliothecas ; e final- 
mente muitos  manuscriptos  , que  se  devem  cora  cuidado 
examinar , para  se  aproveitarem  os  que  tiverem  mereci- 
mento, e abandonarem-se  . ou  consumirem-se  os  outros. 
Sendo  a Bibliotheca  , de  que  me  occupo  rica  , principalmente 
na  parte  relativa  â Historia  antiga  , ella  não  está  a par  dos 
conhecimentos  do  século  em  Bellas  Letras , Sciencias  Physí- 
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cas , e Direito  Social , e Politico.  He  d’  esperar  pois  que 
lhe  consigneis  huina  quantia  correspondente  ás.  suas  pre- 
cisões neste  genero.  ^ 

/ 

SAUDE  PUBLICA. 

No  precedente  Relatorio  da  Repartição , que  dirijo , 
já  Vos  foi  Senhores  annunciada  a existência  de  febres  mor- 
tiferas  nos  terrenos  baixos,  que  cercão  a bahia  desta 
Cidade , com  especialidade  em  Irajá  , Pdar , e circumvi- 

sinhanças, 

O Governo  prestou  todos  os  soccorros  ao  seu  alcance 
para^aliviar  os  soffrimentos  dos  enfermos  mais  necessitados  ; 
mandando-lhes  Facultativos,  Boticários,  e medicamentos, 
além  de  huma  consignação  de  quasi  trez  contos  de  reis 
mensaes , durante  o tempo,  em  que  a julgou  mais  pre 
ciza.  Com  effeito  aquelles  soccorros  aproveitarão;  e se 
infelizmente  perecerão  muitas  pessoas  , resta-nos  ao  menos 
a consolação  de  que  succumbírao  à violência  da  moléstia, 
e não  ás  garra-s  da  penúria.  Em  Outubro  do  anno  pas- 
sado retirárão-se  os  Facultativos  , havendo  cessado  a 
epidemia;  mas  a par  desta  noticia  consoladora , dolorozo 
he  annunciar-Vos , Senhores,  que  ella  proximamente 
reappareceo  nos  mesmos  lugares,  e no  Districto  de  Santo 
Antonio  de  Sá , sem  fallar  em  outras  partes  onde  se 
tem  apresentado- com  hum  caracter  menos  pernicioso.  O 
Governo  occorreo  de  prompto  com  iguaes  providencias, 
e por  certo  mais  longe  iria  em  negocio  de  tamanha  im- 
portância, como  seja  a conservação  da  vida,  e saude  de 
seus  Concidadãos,  se  as  actuaes  forças  do  Estado  lh’o 
permittissem. 

Augustos  e Digníssimos  Senhores  Representantes  da 
Nação,  quer  se  encare  este  objecto  pelo  lado  da  hu- 
manidade, quer  pelo  do  interesse  Nacional,  elle  nao 
pode  deixar  d’  estimular  a sensibilidade  dos  amigos  de 
seus  semelhantes,  e da  Patria.  Nao  he  possível.  Senho- 
res , ver  com  indifferença  o ferro  da  morte  ceifar  centenas 
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de  vidas,  esperança  de  nossa  prosperidade,  e apoio  de 
numerozas  famílias , que  ficao  entregues  á orfandade  e á 
miséria.  O bem  da  humanidade  , o interesse  do  Paiz  aU 
tamente  reclamao  que  proporcioneis  ao  Governo  os  meios 
d’ extinguir  esses  depositos,  em  que  .se-^érão  tão  devas- 
tadoras enfermidades.  j 

A empreza  he  sem  duvida  difíicil,  e despendiosa,  mas 
em  que  outra  occasião  mais  própria  deverá  manifestar-se 
0 Patriotismo  de  nossos  Concidadãos?  Eu  confio  inteira- 
mente nellos  , Senhores , e estou  certo  que  de  bom  grado 
se  sugeitarão  a qualquer  sacrificio  para  hum  fim  tao 
santo,  e util.  Nesta  esperança  o Governo  mandou  por 
hurn  Engenheiro  examinar  os  trabalhos  , que  serão  ntces- 
sarios  nos  primeiros  dos  lugares  indicados,  e ordenou  á 
Gamara  Municipal  do  ultimo  que  incumbisse  igual  exame 
a huma  Coramissão  de  pessoas  intelligentes.  Aquelle  já 
apresentou  o seu  Relatorio ; desta  porem  nada  tem  chegado 
ainda  ao  conhecimento  do  Governo. 

Para  prevenir  que  a ultima  extraordinária  inundação 
do  Parahiba  produzisse  na  populosa  Villa  de  Campos  os 
mesmos  estragos  , que  se  tem  experimentado  nas  de  Santo 
Antonio  de  Sá , e íguassu , mandou  o Governo  dous  Em- 
genheiros,  que  dirigissem  o esgoto  das  aguas , procedessem 
a hum  nivelamento,  e fizessem  communicar  com  o rio 
diversos , e extensos  pantanos , que  cercão  a dita  Villa  ; 
dependendo  porem  o primeiro  do  segundo  trabalho, 
he  deste  que  se  tem  tratado,  e já  se  acha  em  esboço 
na  parte  ralativa  ao  terreno,  que  fica  ao  Nórte  do  Pa- 
rahiba» Os  mesmos  Engenheiros  estão  encarregados  das 
obras^  para  a coramunicação  do  Brejo  Grande  com  o 
Rio  indicado,  as  quaes  forão  gratuitamente  emprehendi- 
das  pelos  Cidadãos  Francisco  Duarte  Pereira,  Manoel 
Rodrigues  Cândido  Peixoto , Manoel  Joaquim  Pereira 
Baptista,  e .José  Fernandes  Ribeiro  da  Costa;  e para 
ellas  vai  o Governo  concorrer  com  a cantaria  , que  de- 
mandão  as  eclusas ; e não  duvidará  prestar  mais  alguns 
soccorros  tendentes  a leval-a  ao  fim. 


DOS  NEGOCIOS  DO  IMPÉRIO. 


15 


A remoção  dos  Cemitérios  para  fora  das  Povoações 
não  tem  deixado  de  merecer  a attenção  do  Governo  , 
como  hum  dos  meios , que  muito  deve  contribuir  para  a 
salubridade  Publica.  A’  Camara  Municipal  desta  Cidade 
já  se  ordenou  em  geral  o exacto  cumprimento  de  suas 
Posturas  a respeito  , e em  especial  a designação  de  local 
para  o da  Santa  Casada  Misericórdia,  mal  situado,  e 
jáimpropio  para  fim  semelhante  , pela  saturação  do  terreno. 
He  d’ esperar  do  zelo  daquella  Corporação  que  cora  a 
brevidade  possivel  satisfaça  á indicada  determinação. 

O extenso  mangue,  ao  longo  do  aterrado  , que  segue 
do  largo  do  Rocio  da  Cidade  Nova  á ponte  do  Cortume , 
merece  , Senhores , a Vossa  attenção  , a fim  de  se  me- 
lhorar o ar  , que  respirão  os  habitantes  daquella  impor- 
tante parte  da  Capital.  Talvez  conviesse  aforar,  por 
modicos  preços  5 esses  terrenos  alagadiços  a pessoas,  que 
se  obriguem  a sêcal-os. 

Pelo  meio  dos  ditos  terrenos  pertende  o Governo 
mandar  construir  hum  Canal , que  venha  terminar  em 
huma  bacia  no  referido  largo;  conciliando  assim  a salubri- 
dade, e afformoseamento  do  lugar,  com  a commodidade 
dos  habitantes,  aos  quaes  serão  ali  levados  muitos  gene- 
ros  , que  ora  vem  procurar  aos  mercado  da  Cidade. 

As  aguas , que  o máo  estado  das  calçadas  em  humas 
ruas  5 e em  outras  a falta  absoluta  delias,  conserva  es- 
tagnadas, até  que  a acção  do  sol  as  faz  desapparecer 
pela  evaporação , nao  podem  deixar  d’  exercer  huma  no- 
civa inâuencia  iia  saúde  dos  habitantes.  O Governo  por 
este  motivo  determinou  á Camara  Municipal  que  fizesse 
proceder  ao  Orçamento  da  despeza  , que  hum  tal  objecto 
poderá  exigir;  e acha-se  disposto  a tomal-o  em  consi- 
deração , logo  que  o dito  Orçamento  lhe  seja  apresentado. 

Quanto  ás  Provindas,  pouco  Vos  posso  informar: 
entretanto  sempre  direi  que  a do  Espirito  Santo  he  huma 
das  que  mais  carece  de  providencias  neste  ramo  da  admi- 
nistração. A sua  parte  mais  plana , mais  fértil  , e mais 
povoada,  he  também  aquella  , em  que  com  particulari- 
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dade  dominão  as  febres  iutermittentes.  Os  numerosos  man- 
gues  5 e lamarões , que  se  estendem  desde  as  praias  do 
mar  até  á Serra  dos  Aymorés , tem  por  vezes  desen- 
volvido enfermidades  fataes  ; e mesmo  dentro  da  Cidade 
0 mansral  do  Porto  dos  Padres , e a valia  da  Rua  da 
Vargem  exigem  proraptas  providencias.  Quanto  aos  pri- 
meiros consta  que  o Governo  Provincial  mandou  levantar 
a Planta  5 e o Plano  do  seu  aterro,  e ^arruamento, 
esperançado  em  que  na  Lei  do  Orçamento  consigneis  para 
a obra  alguma  quantia:  e pelo  que  toca  aos  segundos, 
que  recommendara  á Camara  Municipal  alguns  reparos 
a respeito , em  quanto  outras  providencias  não  podeui 
ter  lugar. 

O paúl  de  Carapina,  na  mesma  Provinda,  deve 
também  extinguir-se  , pela  sua  nociva  influencia  na  athmos- 
féra  da  Capital.  Para  se  conseguir  este  fim  lembra  o 
Presidente  que  a parte  pertencente  ainda  à Nação  seja 
distribuída  gratuitamente  pelos  Fazendeiros  vizinhos  , com 
o encargo  de  a esgotarem  dentro  de  dons  annos.  Esta 
medida , Senhores , parece  acertada , e importa  a du- 
plicada vantagem  de  tornar  saúdaveis  lugares  doentios , e 
productivos,  terrenos  óra  inúteis.  No  mesmo  caso  se  achão 
os  que  circumvizinhão  as  Villas  de  Guarapary , e Be- 
nevente. 

Era  algumas  Provincias  do  Império , como  o Rio 
Grande  do  Norte  , e Goyaz  , não  existe  hum  Facultativo, 
que  mereça  este  nome.  O Governo  não  pode  deixar  d’  in- 
teressar a Vossa  philanthropia  , a fim  de  que  na  Lei  do 
Orçamento  consigneis  huma  somma  , com  que  possão  dar-se 
gratificações , que  convidem  Professores  de  merecimento  a 
irem  para  ellas  exercer  a arte  respectiva. 

A Inspecção  da  Saúde  deste  Porto  foi  novamente 
regulada  por  Decreto  de  9 de  Julho  do  anno  passado 
conforme  exigia  a nossa  segurança  na  presença  do  Cho- 
lera-Morbus  em  diversos  Paizes  de  successiva  comrauni- 
cação  com  esta  Capital , e os  interesses  do  commercio 
reclamavão.  Daquella  reforma , Senhores  , tem-se  colhido 
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os  bons  resultados,  que  se  dezejavão  ; mas  recahindo  nos 
Empregados  muito  maior  trabalho  , e este  muito  mais  incom- 
modo,  em  razão  dos  destacamentos,  que  fazem  na  Ilha 
de  Ville  gaignon  , o Governo  espera  que  lhes  proporcioneis 
a recompensa  ao  trabalho,  que  tem. 

Neste  lugar  julgo  dever  falIar-Vos  da  Sociedade  de 
Medicina  da  Corte.  Esta  Corporação  , Senhores  , póde  ser 
de  summa  utilidade , concorrendo  para  o progresso  , e 
aperfeiçoamento  da  Sciencia  Medica,  propondo  medidas 
sanitarias  J * e lembrando  as  Authoridades  o que  convem 
praticar  para  destruir  as  causas  das  moléstias,  e evitar 
0 contagio  das  que  possuem  essa  qualidade : e com  effeito 
ella  se  tem  até  agora  prestado  com  louvável  zelo  , e 
promptidão,  para  que  da  sua  existência  se  tire  aquella 
utilidade:  ao  seu  Patriotismo  se  devem  alguns  escriptos 
a respeito  do  Cholera-Morbus  , e sobre  o tratamento  das 
febres  intermittentes : deve-se  o Projecto  da  Lei , que 

rege  hoje  as  Escolas  de  Medicina ; devem-se  outros  de 
Posturas  ácerca  de  Saúde  Publica , alguns  dos  quaes  forão 
adoptados' pela  Camara  Municipal;  e finalmente  se  lhe 
deve  o ter  contribuído  para  a propagação  da  Vaccina, 
transmiüindo  a diversas  Provincias  a que  d’  Inglaterra 
lhe  fornece  a Sociedade  Jenneriana, 

O Governo,  Senhores,  julga  muito  conveniente  ani- 
mar, e promover  esta  nascente  , e interessante  associaçao  , 
e espera  que  na  Lei  do  Orçamento  lhe  consigneis  huma 
ajuda  de  custo  para  a publicação  de  hum  Periodico 
mensal , em  que  appareçao  os  resultados  de  seus  traba- 
lhos, as  Memórias,  e observações  de  seus  Membros,  e 
de  outros  Facultativos  , que  ali  as  queirao  inserir. 

Será  também  conveniente  elevar  esta  Sociedade  â 
cathegoria  d’Academia , concedendo-se-lhe  alguns  privilé- 
gios , a fim  de  que  , excitada  deste  modo  huma  util  emu- 
lação entre  os  Médicos , estes  se  esforcem  para  serem 
admittidos  ao  seu  grêmio,  por  meio  d’ aperfeiçoamentos , 
ou  descobertas , feitas  na  Sciencia. 
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VACCINA. 

A Vaccína,  Senhores,  tem  merecido  do  Governo 
toda  a attenção  , qúe  exige  hum  tao  util  preservativo. 
Desde  os  fins  de  Maio  do  anno  passado  tem-se  nomeado 
Facultativos  para  appllcal  a nas  Villas  de  São  João  do 
Principe,  Iguassú  , Parahiba  do  Sul,  e Freguezia  de 
Inhomerim  , cora  a gratificação  de  duzentos  mil  réis  a ca- 
da hum.  Desta  sorte  mui  poucos  vem  a ser  nesta  Provin- 
cia  os  lugares , em  que  os  Povos  não  possao  commodamente 
utilisar-se  de  tão  saúdavel  descoberta.  Só  no  segundo 
semestre  do  anno  passado  montão  a perto  . de  dous  mil  os 
que  forão  vaccinados  na  Junta  da  Instituição  aqui  existente. 

Pelo  que  toca  ás  Provindas , tem-se  remettido  puz 
a todos  os  Presidentes  , que  o pedem.  Na  de  São  Pe- 
dro a Vaccina  não  tem  sido  devidamente  acolhida  ; e o 
mesmo  ha  succedido  nos  lugares  da  de  Santa  Catharina  , 
que  ficão  mais  remotos  da  respectiva  Capital. 

No  Rio  Grande  do  Norte  , e Piauhy,  ella  nao  tem 
produzido  resultados  ; ou  seja  por  defeito  do  puz  , ou 
por  falta  de  quem  o saiba  applicar.  Em  Pernambuco  po- 
rem , e Miuas  Geraes,  ella  se  propaga,  e diariamente 
se  acredita.  Das  outras  Provincias  nada  consta  ao  Gover- 
no a semelhante  respeito- 

A Junta  da  Instituição  Vaccinica  , de  que  fallei  , 
resente-se  da  falta  d’ordera  , e systema  , com  que  foi  crea- 
da.  Procurou-se  então  preservar  a Capital  do  terrível  fla- 
gello  das  bexigas,  sem  se  lançarem  as  vistas  para  o res- 
to do  Império.  Cumpre  portanto  elevar  a dita  Junta  á 
cathegoria  de  central , tendo  a seu  cargo  corresponder- 
se  com  os  Vaccinador(3S  desta  Provincia ; exigir  delles  as 
observações  relativas  ao  objecto  ; e fornecer-lhes  o puz  , 
com  os  esclarecimentos , de  que  precisarem  ; creando-se 
gemelhantes  nas  Capitaes  das  outras  Provincias  , as  quaes 
incumbidas  das  mesmas  funcções , prestem  iguaes  infor- 
mações á Junta  Central  , e hajão  delia  também  os  ditos 
esclarecimentos. 
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Para  isto  será  necessário  elevar  pelo  menos  a seis 
centos  mil  réis  o ordenado  do  Inspector  da  referida  Jun- 
ta Central , pelo  accrescimo  do  trabalho  ; estabelecer 
nesta  hum  lugar  de  Secretario , que  não  pode  ter  menos 
de  quatro  centos  mil  réis,  e consignar  maior  quantia  pa- 
ra 0 estabelecimento  das  Juntas  Provinciaes , e para  as 
despezas  do  expediente.  Deste  modo  o Serviço  sera  mui- 
^0  mais  bem  desempenhado  ; o Governo  terá  hum  conhe- 
cimento geral  , e exacto  do  estado  deste  ramo ; e nao 
se  verá  obrigado  a descer  a ininuciosidades , que  absorvem 
immenso  tempo  , o qual  poderá  ser  empregado  em  outros 
objectos  importantes. 

SOCCORROS  PÚBLICOS. 

A nossa  Constituição  , Senhores  , garante  os  soccorros 
públicos  ; e 0 Governo  tem  sido  tanto  mais  pontual  no 
desempenho  desta  obrigação  social  , quanto  mais  ligada 
ella  se  acha  com  o dever  da  humanidade. 

No  artigo  Saúde  Publica  tendes  visto  quaes  os  soccor- 
ros prestados  aos  infelizes  accommetidos  de  febres  em  vá- 
rios lugares  desta  Província  ; cu  pre  agora  inforraar-Vos 
que  outro  flagello  não  menos  terrível , a fome  , produzida 
pelas  secas  extraordinárias  , tem  opprimldo  a Provinda  de 
Minas  Geraes  , e feito  principalmente  sentir  todo  o seu 
horror  nas  Villas  Diamantina,  c do  Príncipe  , cujos  habi- 
tantes , entregues  talvez  a especulações  , que  julgarão 
mais  lucrozas , forão  por  ella  colhidos  em  descuido.  He 
para  mim,  Senhores,  sobre  maneira  doloroso  ter  d’  an- 
nunciar-Vos  que  Iguns  succumbírão  inanidos  ; e outros  , 
abandonando  casas , e fazendas  , forão  com  suas  famílias 
procurar  alivio  em  lugares,  se  bem  que  famintos  , to- 
davia ainda  nao  reduzidos  á ultima  desesperação.  Apenas 
tão  lastimoza  noticia  começou  por  cartas  particulares  a 
divulgar-se  nesta  Corte  o Governo  nomeou  huma  Commis- 
são  de  trez  Cidadãos  , a quem  incumbio  a iramediata 

compra  , e remessa  de  mantimentos  ás  Camaras  Municip^^es 
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das  referida?  duasVillas,  ás  quaes  recomraendou  que  os 
fizessem  distribuir  aos  individuos  necessitados  ; mandan- 
do para  isso  pôr  á disposição  da  mesma  Commissao  a quantia 
de  quatro  contos  de  réis  ; e authorisando  o Presidente  da 
Provincia  respectiva  a despender  igual  somina  com  soccor- 
TOS  semelhantes.  Para  fim  idêntico  se  enviou  também  ás 
ditas  Catnaras  o resto  do  producto  de  huma  subscripçao 
cora  que  os  generosos  Fluminenses  procurarão  aliviar  áquelle 
Povo  os  effeitos  de  tão  horrorosa  calamidade.  O zelo  dos 
Cidadãos  João  José  Dias  Camargo,  Manoel  Teixeira  da 
Costa  e Silva  , e José  Antonio  Moreira  , que  compozerão  a 
Commissão , de  que  fallei , e que  foi  igualmente  encar- 
regada d’ agenciar  a subscripção , faz-se  credor  do  agra- 
decimento publico , e dos  elogios  do  Governo. 

Cora  taes  providencias,  e alguraas  outras  opportuna- 
mente  dadas  pelo  Presidente  da  Provincia  ; e além  disso 
com  as  chuvas  , que  sobrevierão  , a penúria  tem  diminu- 
do  5 e algumas  esperanças  se  nutrem  de  colheitas  ali  , 
se  bem  que  talvez  nao  correspondentes  ás  necessidades. 

Nas  Provindas  da  Bahia  , e Pernambuco  tem  havido 
grande  falta  de  farinha  de  mandioca.  O Governo  nomeou 
hum  Negociante  nesta  Corte  para  reraetter  carregamentos 
delia  , alternados  entre  as  referidas  Provincias ; mas  esta 
providencia  não  pôde  ler  resultado  por  motivos  , que.  oc- 
corrêrão.  Ordens  semelhantes  se  expedirão  ao  Presidente 
de  Santa  Catharina  , onde  constava  haver  mais  algum  da- 
quelle  genero. 

ESTABELECIMENTOS  DE  CARIDADE. 

Posto  que  alguera  repute  os  Estabelecimentos  de  Ca- 
ridade como  prejudiciaes  à industria,  e ao  espirito  de 
parcimônia,  que  muito  convem  crear  nas  classes  indigentes , 
a fim  de  que  no  meio  mesmo  da  pobreza  procurem  formar 
pequenos  pecúlios,  com  que  se  soccorrão  nas  enfermidades  ; 
todavia  eu  os  considero  aind-a  necessários  entre  nós  , prin- 
cipalmente em  quanto  se  não  estabelecerem  , e acharem 
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em  regular  andamento  as  Juntas  Parochiaes,  de  que  trato 
era  outro  lugar  deste  Relatorio. 

O Governo  convencido  do  exposto,  e da  obrigação 
era  que  está  de  vigiar  sobre  o Patriraonio  dos  Pobres , 
nomeou  huma  Commissao  para  examinar  o estado  da  Santa 
Casa  da  Misericórdia  desta  Corte,  e propor  as  medidas, 
que  julgasse  conducentes  ao  seu  melhoramento.  Nenhum 
trabalho  tem  atê  agora  apresentado  a dita  Commissão ; 
mas  he  d’ esperar,  que  brevemente  dê  conta  da  tarefa 
commettida  ao  seu  zelo  , e Patriotismo. 

O Hospital  deste  Estabelecimento , Senhores  , mais 
parece  destinado  para  arruinar  a saúde  dos  sãos,  do  que 
para  restabelecer  a dos  enfermos.  Situado  em  hum  recanto , 
onde  não  gira  ar  livre  , elle  he  improprio  para  os  seus  fins. 
Posto  em  huma  das  extremidades,  d’  onde  sobre  a Cidade 
soprão  os  ventos  mais  constantes , torna-se  nociva  á salu- 
bridade publica, 

A Caza  fórte , ao  nivel  da  rua,  sem  soalho,  cora 
escassa  luz,  e paredes  denegridas,  mais  parece  hum  cár- 
cere , do  que  lugar  destinado  ao  curativo  daquelles,  que 
tem  infelizraente  perdido  o uzo  da  razão.  As  enfermarias  , 
posto  que  limpas,  com  tudo  abafadas  pela  pequena  altura 
dos  tectos , e pela  falta  de  ventilação  , sem  luz  suíBciente  , 
offerecem  huma  perspectiva  melancólica.  A agglomeração 
dos  doentes  em  estreito  espaço  , e o contacto  , em  que  estão 
os  de  differentes  enfermidades  , forçosamente  hão  de  preju- 
dicar os  menos  atacados,  e muito  concorrer  para  que  as 
moléstias  graves  terminem  fatalraente. 

Na  presença  desta  descripção  , em  nada  exaggerada  , 
ninguém  por  certo  deixará  de  reconhecer  a necessidade 
de  se  remover  o mesmo  Hospital  para  lugar  menos  preju- 
dicial á saúde  publica  , e mais  conveniente  aos  que  delle 
se  utilizão ; ficando  apenas  no  edificio , ora  existente , 
huma  Enfermaria  de  Cirurgia,  e outra  de  Medicina, 
para  os.  casos  repentinos,  e pratica  dos  alumnos  da  res- 
pectiva Faculdade.  A situação  do  novo  Estabelecimento 
deverá  ser  além  da  Quinta^  dc  São  Christovão , em  lugar 
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provido  de  boas  aguas;  e as  enfermarias  limpas , espaçosas, 
e separadas , segundo  as  qualidades  das  moléstias ; de 
maneira  que  as  exhalaçÕes  de  humas  iiao  possão  preju- 
dicar os  que  estão  em  outras  ; tendo  cada  secção  seus 
Empregados,  e mesmo  Facultativos,  e Boticários,  se  forem 
muito  numerozas.  Com  este  svstema  conseeuir-se-hao  as 

V o 

vantagens,  que  os  pequeuos  Hospitaes  oferecem  em  toda 
a parte  sobre  os  grandes. 

Peio  que  respeita  ás  Provindas,  existe.  Senhores, 
na  do  Espirito  Santo  huma  Casa  de  Mizericordia  com  Hospi- 
tal , e Roda  d’  Expostos  , que  segundo  affirma  o Presidente  , 
caminha  a largos  passos  para  a dissolução , por  erros  da 
administração. 

Consta  que  o Collegio  dos  Órfãos  da  Bahia , ape- 
zar  dos  esforços  da  Meza  actual,  por  falta  de  meios  não 
preenche  ainda  os  fins , para  que  fora  estabelecido. 

O Hospital  de  Caridade  , e Expostos , na  Provincia 
de  Pernambuco  , tem  ganhado  muito  , segundo  diz  o Pre- 
sidente , depois  da  nova  forma  d’ administração ; sendo 
para  sentir  que  a dos  Órfãos  não  tenha  podido  realizar 
o Estabelecimento  respectivo. 

A Caza  de  Mizericordia  no  Maranhão  acha-se  em 
andamento;  e além  dos  Enfermos,  que  recolhe,  muitos 
são  os  que  suppre  de  Facultativos  , e medicamentos  em 
cazas  particulares.  Ali  se  está  na  observação  de  hum  novo 
methodo  de  curar  a Elephantiasis , do  qual  já  se  tem 
colhido  alguns  felizes  resultados. 

A quantia  de  hum  conto  e duzentos  mil  réis , com 
que  dotastes  o Hospital  de  Caridade  de  São  Pedro  de 
Alcantara,  em  Goyaz , fez  estável  aquelle  azilo  d’  infe- 
lizes. Muito  convirá  fundar  ali  hum  Estabelecimento  para 
a educação  dos  meninos  orfãos ; bem  como  dar  algumas 
providencias  a respeito  dos  lasaros  , a fim  de  que  a sua- 
enfermidade  se  nao  propague  por  meio  da  franca  com- 
municação  com  as  outras  pessoas. 

A Santa  Caza  da  Cidade  de  Porto  Alegre  está  em 
termos  de  fechar-se , por  falta  de  rendimentos  , segundo 
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informou  o respectivo  Provedor  ao  Presidente  da  Provin- 
da : a do  Rio  Grande  acha-se  aiiulii  muito  em  principio  ; 
e na  importante  Povoação  de  São  Francisco  de  Paula 
projecta*se  outra , que  será  era  pouco  tempo  levada  a 
eífeito. 

Na  Provinda  de  Santa  Catharina  não  ha  outro  Es- 
tabelecimento de  Caridade  mais  do  que  o Hospital  da  Cidade 
do  Desterro  : suas  rendas  são  tão  poucas  , e incertas  , 

que  apezar  dos  soccorros  prestados  pela  Gamara  Munici- 
pal, e pela  Fazenda  Publica  , mal  pode  o dito  Estabeleci- 
mento fazer  face  á creação  dos  Expostos. 

O Presidente  da  Provincia  de  São  Paulo  pondera 
a necessidade.de  se  proporcionarem  meios,  para  que  as 
Educandas  da  Santa  Caza  , chegando  á idade  nubil , e 
tendo  obtido  a necessária  educação  , possão  tomar  estado , 
e retribuir  á Nação  o que  lhe  devem.  Esta  observação  , 
Senhores  5 parece  bem  digna  da  Vossa  attenção  , a fim  de 
que  as  ditas  Educandas  não  fiquem  constantemeute  a car- 
go do  Estabelecimento  , e não  obstem  á admissão  de  ou- 
tras, que  precisarem  do  mesmo  auxilio;  ao  menos  em 
quanto  se  nao  dá,  como  convem,  aos  Collegios  dos  Órfãos 
hum  Regulamento  mais  consentâneo  ás  nossas  circunstan- 
ciaSj^  necessidades.  No  Seminário  de  São  Joaquim  desta 
Corte , logo  que  esteja  concluída  a obra , que  se  acha 
em  andamento , poderá  fazer-se  o ensaio. 

CORREIOS  , E PAQUETES. 

As  Administrações  dos  Correios  achão-se  em  regular 
andamento  , e poucas  são  as  alterações  , que  tem  experi- 
mentado depois  do  ultimo  Relatorio ; sendo  a principal 
delias  o estabelecimento  de  Correios  de  cinco  era  cinco 
dias  entre  esta  Cidade  , e as  da  Ouro-Preto  , e S.  Paulo. 
O augmento  das  relações  Commerciaes  com  a primeira , 
e das  de  famílias  com  a segunda,  em  razão  do  Curso 
Jurídico,  que  ali  existe,  unidos  a outros  motivos,  que 
dizem  particular  respeito  á administração  Publica , tornáião 
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necessária  a medida  indicada.  Em  Goyaz  estabeleceo*se 
mais  hum  Pedestre  para  haverem  dous  Correios  mensaes 
entre  aquella  Provincia  , e a de  Minas  Geraes ; e na 
Bahia  finalmente  mandou-se  proceder  á nomeação  de  hum 
Agente  para  receber  as  Malas , e Cartas  a bordo  das 
Embarcações ; parecendo  que  com  esta  providencia  se 
evitarão  os  extravios , que  tem  cauzado  considerável  dimi- 
nuição na  renda  respectiva.  A Agencia  do  Sitio  do  Buraco  , 
pertencente  ao  Municipio  de  Maricá  , foi  abolida  por  desne- 
cessária : 0 mesmo  se  praticou  com  a do  Curato  de  São 
Vicente  Ferrer , Districto  da  Villa  de  Resende,  em  razão 
de  ser  a sua  despeza  excessivamente  maior , do  que  a 
receita.  Na  da  Villa  de  Itaguahy  forão  suppriraidos  quatro 
Pedestres,  e em  seu  lugar  estabelecidos  mais  dous  na  Ad- 
ministração do  Correio  Geral  desta  Corte.  Entre  as  Villasde 
Cantagallo , e Campos  está  em  pratica  hum  ensaio  , que 
por  mui  recente  não  offerece  ainda  base  para  se  poder 
fazer  juizo  seguro  ácerca  da  necessidade  , e conveniência 
de  hum  Correio  naquelle  lugar 

O methodo  seguido  no  recebimento , e distribuição 
das  Cartas , he  mui  pouco  proprio , principalmente  para 
esta  Cidade  , cuja  extensão  desanima  os  habitantes  mais 
apartados  do  centro  delia  a levarem  suas  Cartas  ao  Correio  , 
ou  a procurarem  ali  as  que  lhes  são  dirigidas 'f**qííando 
a isso  os  não  obrigão  motivos  mui  pronunciados  dMnteresse  , 
ou  de  familia  ; d’onde  resulta  queimar-se  hum  não  pequeno 
numero  delias,  em  prejuizo  da  Fazenda  Publica.  Será 
pois  conveniente  dividir  a Cidade  em  Districtos , e esta- 
belecer nestes  Caixas  para  o recebimento  das  Cartas  ; 
mandando-se  fazer  a distribuição  das  que  vierem  de  fora 
pelas  cazas  das  pessoas , a quem  forem  destinadas , medi- 
ante hum  pequeno  augmento  no  respectivo  porte  ; e erapre- 
gando-se  as  convenientes  cautelas  para  a regularidade ; 
e exactidão  do  serviço  , e para  a inviolabilidade  do  segredo 
das  mesmas  Cartas.  Se  este  systema  demanda  maior  despeza 
parte  será  compensada  por  maior  receita , e parte  pela 
commodidade  Publica.  O Governo  confia  que  dareis  attenção 
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a este  objecto , e o authariseis  para  fazer  a reforma  em 
tal  sentido,  com  a possível  economia. 

A Administração  Geral  do  Correio  carece  de  hum 
escaler  tripulado  para  o Serviço  da  Repartição.  Desta  sorte 
as  Malas  das  Embarcações  chegarão  mais  depressa  ao 
Correio,  serão  as  Cartas  distribuídas  com  menor  demora, 
e promptamente  executadas  qiiaesquer  ordens  urgentes,, 
que  tenhão  de  dirigir»se  aos  Paquetes  nas  occaziÕes  das- 
partidas. 

Os  vencimentos  dos  Empregados  na  mesmà  ;Admlnis« 
tração  Geral  estarião  em  proporção  com  o seu  trabalho 
se  este  se  limitasse  ás  horas  da  manhã  ; elle  porem  se' 
estende  effectivamente  ás  da  tarde , e não  poucas  vezes- 
ás  da  noute  , sem  interrupção  de  Domingos , Dias  Santos 
ou  Feriados.  O Governo  pois  os  recoramenda  á Vossa  bene* 
volencia,  a fim  de  que  lhe  arbitreis  aquelle  augmento,- 
qúe  justo  Vos  parecer. 

Quanto  a Paquetes  continua  o seu  giro  nas  trez  Secções 
estabelecidas , a saber ; huma  . de  Santa  Catharina  para. 
esta  Corte",  outra  delia  a Pernanibuco , e a terceira  d’  alt 
ao  Pará.  Nesta  ultima  se  fez  huma  alteração,  que  pareceq 
conveniente , e foi  ordenar  que  os  Paquetes  tocassem  no 
Rio  Grande  do  Norte. 

Releva  aqui  declarar-Yos , Senhores,  que  os  nossos 
Paquetes,  os  quaes  mal  merecem  este  nome  , não  satis- 
fazem ás  vistas  da  Administração  , nem  ás  Publicas  necessi- 
dades. Hum  Paiz  de  tão  extenso  litoral  demanda  vehiculos 
de  correspondência  mais  breve,  è mais  certa;  e isto  só 
poderá  conseguir-se  por  meio  de  Barcos  de  Vapor , e 
por  empreza. 

Nem  se  presuma,  Senhores,  que  a extincção  dos  ac- 
tuacs  Paquetes  envolva  a perda  d’ escolas  de  marinhagem ; 
pelo  contrario  , commandados  por  OfiSciaes  da  Marinha  de 
-Guerra,  elles  servem  unicamente  para  relaxar  a disciplina 
desta  Corporação  , e fazer-lhe  perder  a regularidade  ,'  ef 
0 caracter  militar,  que  lhe  deve  ser  inherente. 
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AGRICULTURA. 

* ■ . 

í Reportando*me  neste  lugar  ao  que  debaixo  da  mesma 
inscripção  se  disse  no  anterior  Relatorio,  insistirei  na 
necessidade  de  providencias  ácerca  das  Sesmarias  conce- 
didas, e nãb  cultivadas;  bem  como  tendentes  a fixar  O' 
dorainio  d’aquelles,  que  se  acbâo  na  posse  de  terreno» 
Nacionaes,  sem  titulos  legaes,  mas  que  todavia  os  régão 
com  0 suor  de  seu  rosto.  Esta  ultima  medida,  Senhores, 
qué  deve  affectar  pessoas  menos  abastadas , e algumas  in- 
digentes, muito  digna  se  torna  de  Vossas  attençÕes.  Livres 
estes  pequenos  Agricultores  dos  receios  , que  constantemente 
os  atormentão , de  perderem  o fructo  de  seus  desvelos, 
e fadigas ; o sustento,  e futuras  esperanças  de  suas  pobres, 
familias  ; elles  se  darão  com  maior  actividade  ao  cultivo  , 
e procurarão  apurar  sua  industria  rural. 

O Governo  mandou  distribuir  nas  Províncias  de  Mi-= 
nas',  São  Paulo,  Santa  Catharina , e São  Pedro  huma 
Memória , que  lhe  pareceo  interessante , sobre  a cultura  , 
é fabrico  da  herva  — Matte — recommendando  aos  res- 
pectivos Presidentes  que  dos  cultivadores  mais  curiosos 
obtivessem;  informações  conducentes  ao  melhoramento  da. 
dita  .cultura , e fabrico.  Logo  que  se  receberem  as  ditas 
informações-,  ellas  serão  convenientemente  redigidas,  e 
publicadas  pela  Imprensa,  se  o merecerem. 

A cultura  do  chá  vai  progredindo  entre  nós.  Se  nesta 
Cidade  ella  se  limita  ao  que  se  fabrica  no  Jardim  Bo- 
tânico o mesmo  não  acontece  em  São  Paulo  , onde  o 
Tenente  General  José  Arouche  de  Toledo  Rendon,  o 
Coronel  Anastacio  de  Freitas  Francoso  , e o Sargento  Mór 
José  Manoel  da  Luz , a praticao  já  em  ponto  crescido , 
6 a promovera  , facilitando  sementes  ás  pessoas , que  as 
pedem  , e dando-lhes  as  instrucções  precisas  a respeito  ; de 
maneira  que  naquella  Provincia  a colheita  geral , por  hum 
calculo  aproximado  , pode  bem  avaliar-se  em  cem  arrobas. 

A Provincia  de  Minas  vai  neste  ramo  imitando  a de 
São  Paulo. 
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Nò  Jardim  Botânico  do  Ouro  Preto  já  sé  tem  fá^ 
bricado  algum;  e em  vários  outros  lugares  apparecera 
não  pequenas  plantações. 

O Jardim  Botânico  da  Lagoa  de  Rodrigo  de  Freitas 
não  tem  experimentado  alteração  alguma , que  mereça  ser 
trazida  à Vossa  consideração.  Vai  cuidar-se  na  demarcaçaò 
das  terras,  de  que  trata  a Lei  de  12  d’ Outubro  do 
anno  passado , para  õ estabelecimento  de  huma  Fazenda 
Normal. 

BIINERAÇÂO. 

Não  me  acho , Senhores , habilitado  para  Vos  informar 
ácerca  do  estado  da  nossa  mineração  aurifera , e dia- 
mantina : a relação  junta  em  N.°  — 9 — indica  as  Compa- 
nhias , que  para  ella  tem  sido  authorisadas ; mas  parece 
que  mui  poucas  chegarão  a ter  existência.  Quando  ás 
preciosas  minas  de  ferro,  que  possuímos  em  S.  Joao 
d’Ipanêma , como  estão  subordinadas  á outra  Repartição , 
por  ella  sereis  informados  do  seu  estado. 

O.  Governo  teve  noticia  pelo  Chefe  de  Divizão  Mi- 
guel de  Souza  Mello  e Alvim,  da  existência  de  Minas 
de  Carvão  de  pedra , dez , ou  doze  léguas  a Oeste  da 
Villa  da  Laguna;  e mandando  proceder  á conveniente 
analyse  sobre  as  amostras  por  elle  remettidas,  achou-se 
ser  com  effeito  combustível , e de  óptima  qualidade.  Em 
consequência  deste  resultado , determinou  ao  Presidente 
da  Província , que  fizesse  explorar  as  ditas  Minas ; porem 
ponderando  elle  a falta  de  pessoas  intelligentes  pará  diri- 
gir o trabalho,  e de  meios  pecuniários  para  o fazer  executar, 
ficou  este  ebjecto  para  ser  trazido  , como  óra  faço , ao 
Vosso  conhecimento,  Esta  importante  descoberta , Senho- 
res, parece  bera  digna  da  Vossa  attenção.  Se  as  Minas, 
de  que  trato  poderem  fornecer  o combustível  preciso  para 
o nosso  consumo , que  muito  se  deve  elevar  no  caso  de 
se  chegar  a estabelecer  a navegação  por  vapor  nas  Ba- 

hias , e Rios  desta  Província , segundo  projecta  huma 

4'  , 
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dómpanhla ; bem  como  a dos  Correios  movidos  da  mes- 
ma sorte,  era  lugar  dos  Paquetes  actuaes,  teremos  mais 
hum  manancial  de  riqueza  , hum  novo  emprego  para  braços 
desoccupados , mais  hum  objecto  para  ampliar  a navegação 
costeira,  e finalmente  a independencia,  nesta  parte,  das 
irhportaçoes  extranhas.  Os  sentenciados  a trabalhos  Públicos 
podem  ser  ali  convenientemente  aproveitados. 

Por  huma  carta  do  Naturalista  Frederico  Sillow  datada 
de  Janeiro  de  1830 , constou  ao  Governo  que  por  aquelles 
mesmos  sitios  haviao  pedreiras  de  bellissimo  mármore  bran- 
co sacharino , e corado  compacto,  Não  será  de  grande 
vantagem  que  chamemos  da  Europa  alguns  artistas  hábeis  , 
que  o saibão  cortar,  e polir?  Comecemos,  Senhores,  a 
desenterrar  essas  riquezas  naturaès , que  existem  sepulta- 
das em  nossos  sertões  incultos,  e despovoados;  vamos 
pouco  a pouco  levando  ao  seu  seio  a mão  da  industria  ; 
è em  breve  colheremos  de  semelhantes  emprezas  incalcu- 
láveis vantagens. 

NAVEGAÇAO  INTERNA. 

A navegaçao  interna,  cuja  benefica  influencia  sobre 
a agricultura,  industria,  e commercio , he  de  simples 
intuição,  pela  facilidade,  que  oíFerece  aos  transportes  dos 
productos , ha  quasi  jazido  em  completo  esquecimento. 
Diversas  sao  as  causas , que  tem  para  isso  concorrido ; 
e que  subsistirão  por  largo  tempo,  se  o Corpo  Legislativo 
não  as  procurar  remover;  falta  de  conhecimentos  topo- 
graphicos;  falta  de  meios  para  emprehender ; e falta  de 
braços  para  executar. 

' Huma  Commissão  , que  fosse  nomeada  pará  explorar 
os  nossos  Rios  em  todas  as  suas  direcções ; notando  ao 
mesmo  passo  a possibilidade  de  sua  juncção  com  outros , 
e da  remoção  de  quaesquer  obstáculos,  que  interrompão 
a sua  navegação,  prestaria  na  verdade  serviços  importan- 
tissimos.  P estabelecimento  porem  de  huma  tal  Commissão 
demanda  despezas  superiores  ás  faculdades  do  Governo, 
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e Engenheiros  babeis,  de  qne  experimentamos  considerá- 
vel falta ; achando-se  os  existentes  empregados  em  outros 
trabalhos  nao  menos  importantes. 

Na  Provinda  de  Goyaz  apenas  continua  a Navegação 
do  Rio  Tocantins , a despeito  dos  assaltos  do  Gentio  Che- 
rènte.  Na  de  S.  Pedro,  hum  Barco  de  Vapor  se  conserva 
entre  S.  Francisco  de  Paula , e o Rio  Grande ; já  foi 
a Porto  Alegre,  e chegou  até  o Rio  Pardo, 

O Governo  concedeo  a huraa  Companhia  o Privilegio 
exclusivo,  durante  dez  annos,  da  navegação  interna  por 
vapor  no  Pará,  e Maranhão;  praticando  o mesmo  com 
outra,  que  d’ igual  sorte  se  propÕe  a navegar  as  Bahias, 
e Rios  desta  Província. 

Pela  Resolução  de  vinte  e seis  de  Agosto  do  anno. 
passado  foi  o mesmo  Governo  authorisado  a conceder 
Privilegio  semelhante  a Guilherme  Kopke  , . para  navegar 
o Rio  das  Velhas;  e se  bem  que  este  Negociante  não 
haja  ainda  apresentado  as  condiçoes,  com  que  pertende 
o dito  Privilegio;  todavia  consta  que  tem  já  huma  Bar- 
ca a nado  , e prompta  para  receber  a maquina ; que  se 
estão  construindo  outras , e que  se  projecta  estender  á 
navegação  a todo  o Rio  de  S.  Francisco. 

Quanto  á do  Rio  Doce  , que  tantas  vantagens  pro- 
mette  á Provincia  de  Minas 'Geraes , e outras,  huma 
Companhia  projecta  realisal-a;  mas  excedendo  as  condiçoes 
propostas  ás  faculdades  do  Governo , e nao  podendo  este 
por  tal  motivo  adraittil-as  , tem  submettido  o negocio, 
á Vossa  consideração.  A empreza  he  grande,  e abrange, 
além  daquelle  objecto , o estabelecimento  de  Colonias , e 
de  Fazendas  d’ agricultura  nas  margens  do  indicado  Rio, 
actualmente  abandonadas  ao  dominio  das  febres  intermitten- 
tes.  O mesmo  Governo  pois  espera , que  presteis  a este 
objecto  a attenção , de  que  se  faz  credor. 
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INDUSTRIA. 

A nossa  industria  , Senhores , acha-se  ainda  no  es- 
tado d’atrazamentô  , que  he  de  presumir  em  hum  Paiz  de 
tão  diminuta  População , comparada  com  a extensão  do 
território , e a superabundância  de  subsistência , que  elle 
efferece  ás  mesmas  pessoas,  que  se  entregão  á ociosidade. 
Em  Vossas  viagens  tereis  observado  como  familias  inteiras,, 
até  nas  visinhanças  de  grandes  Povoações,  onde  dominão 
necessidades  factícias,  que  trazem  sempre  comslgo  appli- 
cação  ao  trabalho,  e o desenvolvimento  d’ alguma  indus- 
tria , se  sustentão , e vivem  ás  margens  d’  hum  rio , ou 
á beira  d’huma  mata,  que  lhes  fornece  o alimento  ne- 
cessário, e ainda  algurn  supérfluo,  que  trocao  por  estofas 
ordinárias  para  cobrirem  a nudez.  Posto  que  na  opinião 
d’ alguns  a industria  tenha  época  própria,  e principie 
quando  a agricultura  ha  chegado  a certo  gráo  de  pros- 
peridade ; todavia  o genio  pode  antecipal-a , e fazer  que 
estes  dous  mananciaes  da  riqueza  dos  Estados  simultanea- 
mente existão,  e mutuamente  se  auxiliem. 

' Felizmente  o espirito  d’  industria  vai  despontando, 
entre^  nós ; e bem  fundadas  esperanças  se  podem  conceber  y 
de  que  não  mui  remota  está  a época  de  nos  vermos  li- 
vres da  dependencia,  em  que  temos  vivido,  dos  extran- 
geiros ; ao  menos  quanto  ao  fornecimento  dós  objectos 
menos  delicados,  e de  primeira  necessidade.  A Provinda 
de  Minas  começou  a dar  e exemplo.  Seus  habitantes 
tem-se  convencido  de  que  o trabalho  das  mãos,  e da 
intelligencia  do  homem,  he  a Mina  mais  proveitozà,  e 
menos  arriscada , que  se  pode  descobrir , além  da,  quali- 
dade, que  possue,  de  ser  inesgotável;  pois  que,  quando 
o mercado  se  acha  saturado  de  hum  , ou  outro  producto , 
o talento  industrial  sabe  variar* lhe  a forma  , e restabelecer- 
lhe  o valor,  He  d’  esta  sorte  que  vemos  huma  matéria 
prima  reproduzir-se  de  diíferentes  modos,  que  se  vào 
succedendo  huns  aos  outros,  á medida  que  os  anteriores 
se  deprecião.  Convem , Senhores , animar  tão  preciosos 
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ensaios  ; e posto  que  eu  não  desconheça  a regra  dc  qué 
em  matérias  taes  a animação  consiste  em  deixar  ampla 
liberdade  aos  especuladores;  todavia  outros  meios  se  po- 
dem, e devem  a par  deste  empregar,  principalmente  em 
Paizcs,  como  o nosso,  onde  o espirito  de  empreza  tem 
apenas  começado  a desenvolver-se,  e não  existem  su- 
perabundância de  capitaes  para  sustentaUo , e promo- 
vel^o. 

Ó Governo  foi  informado  da  descoberta  de  huma 
máquina  em  vaso  aberto , tendente  a transformar  o çumo 
da  cana  em  açúcar  de  setenta  a oitenta  graos  do  ther- 
mometro  centrigrado,  sem  que  haja  producçao  de  melaço; 
é,  dando  a este  objecto  toda  a consideração,  de  que 
Se  faz  digno , coraetteo  o seu  exame  á Sociedade  Pro- 
motora da  Industria  Nacional,  que  deo  a respeito  o seu 
parecer  com  o zelo,  e promptidão,  que  do  seu  Patrio- 
tismo se  devia  esperar.  O mesmo  Governo  projecta  man- 
dár  pôr  em  pratica  a dita  descoberta  pelo  seu  author, 
debaixo  de  certas  condições;  e depois  de  convencido, 
pela  experienciü,  das  suas  vantagens,  nao  duvidara  entrar 
eom  elle  em  ajuste  acerca  do  segredo.  Sei  que  o nosso 
estado  financeiro  não  perraitte  despezas  extraordinárias ; 
porem,  Senhores,  as  desta  natureza,  longe  de  dirainui- 
rem , augmentão  a nossa  renda,  Nao  sera  hum  capital 
perdido  o que  se  empregar  neste  objecto:  em  pouco  tempo 
o Thesouro  se  embolsará  delle , e com  usura  , pelo  accres- 
cimo  dos  direitos resultante  .da  melhor  qualidade,  e 
quantidade  maior  do  genero  fabricado. 

O Governo  projecta  o estabelecimento  de  Juntas 
Parochiaes,  compostas  de  pessoas  intelligentes , e capita- 
listas philanthropicos;.  as  quaes  tenhao  por  objecto  introduzir, 
e promover  alguns  ramos  d’ industria  , e dar  nelles  em- 
prego a famílias  indigentes,  que  o nao  tenhao.  Desta 
sorte  se  applicará  a favor  de  nossos  concidadãos  neces- 
sitados aquillo  , çoin  que  contribuiuios  para  a sustentação 
dos  de  Paizes  Extrangeiros ; e raultiplicar-se-ha  a nossa 
População , tornando  industriosos  braços  hoje  inteiramente 
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inúteis,  dando-lhes  subsistência,  e animando  assim  os 
consorcios , que  muitas  vezes , por  falta  desta , se  não 
realisão.  A benefica  influencia,  que  esta  instituição  deve 
também  exercer  sobre  os  costumes , he  tão  manifesta , 
que  escuso  demonstral-a. 

A exempçao  de  direitos  a respeito  das  maquinas 
que  se  mandarem  vir  para  a execução  d’eraprezas  , facilita- 
1-as-ha  muito , animará  tentativas  semelhantes,  e proporciona- 
rá aos  nossos  artífices  occasiÕes  de  se  instruírem  na  matéria. 

Fallei  neste  artigo  da  Sociedade  Promotora  da  In- 
dustria Nacional;  e,  bem  que  o Governo  não  haja  tido 
com  ella  outras  relações  mais,  do  que  a declarada  ali, 
está  entretanto  informado  de  que  a referida  Sociedade 
empenha  todos  os  seus  esforços  em  satisfazer  aos  fins  da 
sua  instituição.  Ella  tem  feito  acquisição  de  varias  maqui- 
nas importantes , que  franquea  ao  exame  de  pessoas  curio- 
sas; e sustenta  hum  Periodico,  em  que  se  publica  quanto 
entre  nos,  ou  entre  os  Extrangeiros  vai  apparecendo  de 
mais  notável , e de  maior  interesse  para  o nosso  Paiz  na 
matéria  sujeita,  Feliz  do  Brasil  se  os  nossos  concidadãos 
se  penetrarem  bem  da  utilidade  de  semelhantes  associa- 
ções., reconhecendo  ser  este  o verdadeiro  meio  de  pro- 
mover a prosperidade  da  Patria. 

OBRAS  PUBLICAS. 

/ 

O Mappa  junto  em  N.  — 10—  Vos  dará  , Senhores  ,' 
huma  idea  das  Obras  Publicas,  que  estão  em  andamento, 
tanto  nes!a  Cidade,  como  em  outros  lugares  da  Província; 
e das  pessoas  que  se  achão  á testa  delias.  Direi  alguma 
couza  sobre  o seu  progresso,  segundo  as  informações 
recebidas  pelo  Governo  a tal  respeito. 

O novo  Chafariz  da  Carioca  tem  tido  o adiantamento 
compatível  coin  a falta , que  se  experimenta  de  canteiros. 
Lançada  a primeira  peara  em  cinco  de  Fevereiro  do  anno 
passado , elle  apresenta  hoje  o tanque  , a caixa  corres- 
pondente a terça  parte  das  bicas,  que  começarão  a correr 


DOS  NEGOGIOS  DO  IMPÉRIO.  33 

a sete  de  Abril  ultimo,  e huma  grande  parte  do  reser- 
vatório geral ; termos  em  que  pode  já  supprir  o de  ma- 
deira , velho , e totalmente  arruinado. 

O Aqueducto  provisorio  no  sitio  da  Paineira  acha-se  já 
em  parte  substituído  pelo  permanente. 

Huma  picada , aberta  do  fim  do  referido  encanamento 
da  Paineira  ao  Morro  da  Boa  Vista , em  distancia  de  quasi 
huma  legoa,  descobrio  seis  nascentes  , que  nao  podem  pro- 
duzir menos  de  vinte  manilhas  d’  agua , todas  em  altura 
superior  ao  encanamento  geral.  As  obras  precisas  para  se 
realisar  a reunião  destas  aguas  ás  que  já  correm  no  dito 
encanamento , são  na  verdade  despendiosas ; porem  effe- 
ctuada  a dita  reunião , não  podemos  lecear  mais  falta 
d’ agua  na  Cidade  , e hum  objecto  de  tamanha  importância 
merece  sacrifícios. 

O Aqueducto  do  Maracanan,  que  abastece  os  Cha- 
farizes do  Lagarto , e Campo  da  Honra , estava  em  gran- 
de ruina,  por  toda  a extensão,  em  que  as  aguas  passao 
tem  calhas  de  madeira  pelas  encostas  dos  montes./  Essas 
calhas  forão  substituid^as  por  outras  novas  ; e ua  altura  do 
Rio  Comprido  concluio-se  huma  grande  caixa  para  depósi- 
to das  terras , que  as  aguas  arrastão  das  valias  anteriores  , 
por  que  passão  : com  o que  chegarão  mais  puras , e limpas 
á Cidade.  Trabalha-se  ali  na  parte  do  encanamento  per- 
manente » que  está  por  arrematação  , e tera-se  recommen- 
dado  a maior  actividade  para  a sua  conclusão. 

O Chafariz  das  Laranjeiras , que  se  alimenta  das  aguas 
nascidas  abaixo  do  nivel  do  Aqueducto  da  Carioca , foi 
todo  concertado  por  se  achar  em  ruina. 

Na  Praia  do  Bóta-Fogo  acaba  de  construir-se  hum  Cha- 
fariz de  madeira , para  uso  dos  moradores  daquelle  si- 
tio. As  aguas , que  fornece , nascem , e correm  por  terras 
do  Conselheiro  José  Bernardes  de  Figueiredo  , que  as  ce- 
deo  em  beneBcio  do  Publico , com  as  reservas , e condi- 
ções, que  se  hão  de  declarar  no  contracto,  que  deve  ter 
lugar  a respeito,  e ainda  se  não  celebrou  por  causa  de 
moléstia  do  dito  Conselheiro.  O Chafariz , de  que  trato 
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será  subslituido  por  outro  de  pedra  dentro  do  tempo , que 
no  mesmo  contracto  for  estipulado. 

Por  falta  d’  operários  tem  estado  suspensa  a obra  do 
Chafariz  do  Largo  de  Santa  Rita , e não  se  ha  dado  co- 
meço aos  que  estão  projectados "no  Rocio,  Praia,  de  Val- 
lonso . e Arsenal  da  Marinha  : entretanto  trabalha-se  nos 
tubos  de  ferro , que  devem  conduzir  as  aguas  a alguns 
dos  pontos  indicados. 

A conclusão  do  terrapleno  do  Passeio  Publico  , tanto 
para  se  evitar  a ruina  da  parte  já  feita , como  para  se 
aíforraosear,  ou  antes. levar  a hum  estado  decente,  o nnico 
lugar  de  recreio  , que  possuiraos , tem  merecido  attençao. 

O Governo  adoptou  a medida  de  mandar  fazer  de 
ferro  o engradamento  dos  oitos  quadros  principaes  do  mes- 
mo Passeio;  e está  resolvido  a fazel-o  continuar,  á pro- 
porção que  lhe  for  possível  dispor  de  alguma  quantia  para 
este  objecto.  Se  desta  sorte  cresce  no  momento  a despe- 
za,  o excesso  será  em  pouco  tempo  compensado,  com  a 
que  cSntinuudamente  exige  o engradamento  de  cana , mui 
pouco  proprio  em  hum  semelhante  Estabelecimento  , e nu 
Capital  do  Império, 

No  Mimicipio  da  Praia  Grande  acha-se  em  andamento 
a obra  d’  hum  Chafariz  , que  muito  preciso  se  faz  á cres- 
cente População  daquella  Villa.  v* 

Em  Paraty  tem-se  constantemente  trabalhado  na  Es- 
trada da  Serra  do  mesmo  nome.  Ali  se  fez  huma  derru- 
bada no  mato,  que  bordava  a picada,  desde  o lugar  de- 
nominado Poço  Pequeno , até  ao  Riacho  da  Capóra , na 
extensão  de  mais  de  mil  setecentas  e quarenta  braças,  so- 
bre dezoito  a vinte  e quatro  de  largura,  segundo  a con- 
figuração do  terreno  o exigia:  começou-se  a calçada  do 
Poço  Pequeno  , com  direcção  ao  alto  da  Serra , e para 
segural-a  em  trez  lugares  alcantilados , fez-se  mister  levan- 
tar muros  de  pedra  solta  com  a altura  , e espessura  eon. 
veniente  : finalmente  achao-se  calçadas  mais  de  duzentaS 
e oitenta  braças  , tendo  onze  destas  a largura  de  vinte  e 
cinco  palmos,  e as  mais  a de  quinze  a dezesete. 
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Temos  em  andaraenlo  no  Municipio  de  Vassouras , e 
com  bastante  avanço,  devido  ao  zelo  do  encarregado  da 
obra,  a Estrada  do  Rodeio  da  Serra  de  Santa  Anna.  No 
mesmo  Municipio  se  está  tratando  da  construeçao  da  Ponte 
sobre  o Rio  Parahiba : e no  de  Mangaratiba  da  Estrada 
de  comrnunicaçao  entre  a Villa  deste  nome , e a de  S. 
João  do  Príncipe.  Parte  desta  obra  está  quasi  prompta , e 
já  offerece  livre  transito  ás  tropas ; a outra  parte  acha-se 
bastantemente  adiantada,  e iiltimar-se*ha  até  o fim  de  Maio, 
na  forma  do  contracto  feito  com  o emprehendedor. 

Em  íguassú  o Canal  da  Pavuna , até  a Estrada  do 
mesmo  nome,  que  segue  para  Nazareth  , unica- porção  , 
que  se  alimenta  corn  as  aguas  da  maré,  está  quasi  con- 
cluída no  que  respeita  á construeçao  terrea ; e a sua  na- 
vegação continua  depende  ago^^a  das  eclusas. 

Muitas  são  as  obras,  de  que  carecemos,  além  da- 
quellas , que  dizem  immediatamente  respeito  á Saúde  pu- 
blica, e de  que  por  isso  trato  em  outro  lugar.  Entre  ellas 
merece  particular  attenção  o Morro  do  Castello.  V ós  não 
ignoraes  , Augustos  e Digníssimos  Senhores  Representantes 
da  Nação  , os  estragos  que  tem  causado  aquelle  Morro  , 
com  sacrifício  de  vidas  , e fazendas , que  ha  annos  fica- 
rão enterradas  debaixo  de  suas  ruinas.  Proximamente 
se  desmoronou  huma  porção  delle  sobre  a M ua  de  Santa 
Luzia,  cujo  transito  deixou  interceptado.  Ada  M isericor- 
dia' acha-se  ameaçada  d’ hum  igual  acontecimento.  O pro- 
jecto de  suspender , por  meio  de  muralhas  , o pezo  das 
terras  , nao  oíFerece  huma  segurança  correspondente  ao 
avultado  custo  da  empreza;  e por  isso  forçozo  se  torna 
desmontar  aquella  massa  , e com  ella  construir  hum  ter- 
reno desde  a ponta  da  Gloria  á do  Arsenal  de  Guerra. 
O Governo  mandou  proceder  ás  necessárias  averiguaç5es  , 
e orçamentos  a semelhante  respeito  ; e muito  confia  , que 
o habiliteis  para  esse  fim  pela  maneira  , que  dictar  a 
Vossa  sabedoria. 

Passando  ás  outras  Províncias  do  Império  , começarei 
pela  dc  S.  Pedro,  A Estrada  da  Colouia  de  S,  TiCopoldo 


S6  RBLATOiaO  BA  REPARTIÇaO 

para  cima  da  Serra  consta  que  será  brevemente  coliclui- 
da : a do  Mato  Castelhano  , e Portuguez  , que  atravessa 
daquella  para  a Província  de  S.  Paulo , foi  arrematada  : 
outra)  que  segue  da  Serra  até  à Freguezia  da  Aldêa  pelo 
caminho  de  Catandaba  , já  em  grande  parte  aberta  por 
particulares , será  concluída  em  pouco  tempo.  A Ponte 
do  Passo  da  Cachoeira  no  Rio  Gravathay  acha-se  arre- 
matada: a do  Rio  Pardo  foi  mandada  reparar  : as  dos  Pal- 
mares, Miragaia  , e outras,  achão-se  em  projectos,  que 
serão  postos  em  pratica  na  proporção  dos  dinheiros  , qué 
para  isso  consignardes. 

Em  Santa  Catharina  , além  de  algumas  pequenas  Pon- 
tes nas  immediaçoes  da  Cidade , e de  duas  , que  consta 
deverem-se  ao  zelo  do  Juiz  de  Paz  , e Moradores  de  Ita- 
pacoroí , melhorou-se  a Estrada  para  a Villa  de  Lages.  O 
Presidente  da  Província  tem  empenhado  o zelo  das  Gama- 
ras desta  Villa , e da  Laguna,  para  promoverem  a aber- 
tura de  huma  Estrada , que  as  communique.  O mesmo  tem 
praticado  com  a da  Villa  da  Graça  , a fim  de  abrir-se  a que 
segue  d’  ali  para  Coritiba. 

A importante  Estrada  de  Santos  continua  a absorver 

/ 

quasitodo  o rendimento  da  sua  contribuição;  de  manei- 
ra que  pouco  se  applicou  para  as  de  Mogi  das  Cruzes, 
Sorocaba,  Itú,  Jundiahy,  e S,  Carlos ; nas  quaes  todavia 
bem  como  nade  Paranaguá,  se  fizerão  os  possíveis  melho- 
ramentos. Novas  Estradas  se  projectao , como  sejão  a das 
Arêas , e Bananal.  A navegação  do  Tietê,  em  outro  tem- 
po praticável , e hoje  talvez  obstruida  por  obstáculos  , 
que  se  poderão  remover , he  digna  de  consideração. 

O Canal  do  Iguape  , alguma  couza  damnificado  com 
a ultima  enchente  , começa  a ser  navegado  , e he  indis- 
pensável applicar  meios  para  a sua  conservação. 

A Estrada  , que  deve  attrahir  á Província  do  Espirito 
Santo  alguns  productos  da  industria  Mineira  , acha-se  trans- 
itável em  metade  da  sua  distancia  naquella  Província. 

Não  consta . qne  na  Bahia  estejao  Obras  Publicas 
etli  andamento  ; todavia  algumas  o vão  ter  , e outras  se 
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DOS  NEGOCIOS  DO  IMPElllO. 

{KÒjectão,  como  sejao  priiiclpalmente  as  necessária»  para 
segurança  da  montanha  sobranceira  á Cidade  , e abertura 
do  Canal  da  Giquitaia. 

Nada  Senhores,  existe  feito  na  Provincia  das  Alagoas, 
e tanto  he  assim,  que  a Presidência,  e mais  Repartições 
Publicas , estão  accommodadas  em  casas  de  aluguel.  O 
Governo  espera  que  consigneis  hiima  quantia  para  a cons- 
trucção  dos  Edifícios  necessários;  melhoramento  do  Porto 
de  Pajussára ; abertura  da  Barra  de  S.  Miguel , cujo 
commercio  já  florecente  merece  attenção  ; construcção  de 
hum  Canal  de  communicação  no  lugar  da  Ponta  Grossa 
á Villa  de  Maceió  ; e fínalmente  para  o concerto  das  Es- 
tradas, que  pelo  seu  estado  de  ruina  achão-se  intransitáveis. 

Em  Pernambuco  foi  liuma  Administração  ulliniamente 
encarregada  das  Obras  Publicas , e trabalha-se  na  abertura 
d’  Estradas,  e no  concerto  da  Ponte  do  Recife,  que  amea- 
çava ruina. 

A construcção  de  Pontes , e de  Fontes  em  muitos  lu- 
ffares  : a abertura  da  Barra  velha,  e da  Barreta  ; e finalmente 
o levantamento  de  huma  muralha  sobre  o.  Recife , para 
evitar  a accumulação  das  arêas  , que  cavalgão  aquelie  para- 
peito , e acabarão  por  tornar  innavegavel  o porto , são 
objectos  dignos  da  Vossa  consideração. 

A Provincia  de  Minas  , Senhores  , muito  necessita  de 
boas  Estradas  Pontes , e Canaes.  O Governo  confia  , que 
na  Lei  do  Orçamento  deis  a devida  attenção  ás  suas  precisões 
nesta  parte , tendo  especialmente  em  vista  a Proposta  do 
respectivo  Concelho  Geral  para  a construcção  de  huma 
Estrada , que  facilite  a rapida  passagem  dos  carros  , e 
carruagens , desde  a Capital  do  Império  a Cidade  do  Ouro 
Preto,  e desta  a Minas  Novas;  e se  bem  que  a somma 
para  isso  necessária  pareça  exceder  nossas  faculdades  actuaes, 
todavia  deve  ponderar-se  que  essas  faculdades  melhorarão 
á medida,  que  taes  emprezas  se  realisarem. 

Taes  são,  Augustos,  e Digníssimos  Senhores  Repre- 
sentantes da  Nação,  as  informações , que  me  foi  possível 
apresentar-Vos  ; c as  ideas  , riue  julguei  dever  submettci 
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á Vossa  sabedoria , de  J>iuem  o Brazil  aguarda  as  medU 
das,  que  devera  conduziUo  ao  gráo  de  prosperidade,© 
esplendor , de  sque  he  susceptível. 

Rio  de  Janeiro  em  de  Maio  de  1834. 

Ântonio  Pinto  Chichorro  da  Gama. 


N.,1 


DECRETO. 

A Ilegencia  Permanente  , Considerando  os  graves  ma- 
les, que  devem  resultar  de  que  o Conselheiro  José  Boni- 
fácio de  Andrada  continue  no  exercido  da  Tutella  de  Sua 
Magestade  Imperial  o Senhor  Dom  Pedro  Segundo , e de 
Suas  Augustas  Irmãs  ; Ila  por  bem  em  Nome  do  Mesmo 
Senhor  suspendel-o  do  indicado  exercício  , em  quanto  pela 
Assembléa  Geral  Legislativa  se  nao  determinar  o contrario. 

Antonio  Pinto  Chichorro  da  Gama,  Ministro  e Secreta- 
rio de  Estado  dos  Negocios  do  Império,  o tenha  assim  enten- 
dido , e faça  executar  com  os  Despachos  necessários.  Palacio 
do  Rio  de  Janeiro  em  quatorze  de  Dezembro  de  mil  oito- 
centos e trinta  e trez , Duodécimo  da  índependencia  , e 
do  Império. 

Frnnc’sco  de  Lima  e Silva. 

João  Braulio  Moniz. 


Jnlonio  Pinto  Chichorro  da  Gama. 


DECRETO. 


A Regencia  Permanente  , Tendo  attenção  ás  distinctas  , 
o bem  notorias  qualidades  , que  caracterisáo  o Marquez 
de  Itanhahera  , Ha  por  bem,  em  Nome  do  Imperador,  o 
Senhor  Dom  Pedro  Segundo  , e em  quanto  pela  Asserabléa 
Geral  Legislativa  se  não  determinar,  o contrario  , encarre- 
gai-o da  Tutella  do  Mesmo  Senhor  , e de  Suas  Augustas 
Irmãs,  de  cujo  exercicio.  foi  suspenso  , por  Decreto  des- 
ta data  , o Conselheiro  José  Bonifácio  de  Andrada. 

Antonio  Pinto  Chichorro  d'a  Gama , Ministro  e Secretario 
d’  Estado  dos  Negocio»  do  Império  , o tenha  assim  enten- 
dido j e faça  executar  com  os  Despachos  necessários.^  Pa- 
lacio  do  Rio  de  Janeiro  era  quatorze  de  Dezembro  de  mil 
oitocentos  e trinta  e trez  , Duodécimo  da  Independehcia  e 
do  Império. 

Francisco  de  Lima  e Silva. 

Jàão  Braulio  Móniz- 

Antonio  Pinto  Chichorro  da  Gama. 


N.  3.' 

Quadro  Estalistico  do  resuUado  dos  trabalhos  do  anno  leoHvo  do  Curso  Jurídico  de 

' ‘ S.  Paulo  em  1 833i 


Matrículárão>se 

ForSo  Approvados. 

3)  Reprovados 

33  Premiados 

Deixàrão  de  fazer  acto 

Perdêrâo  o anno 

Tirárâo  Carta 

DoutorárSo-se 


ANNOS. 


1.® 

2.® 

3.® 

4,® 

5.® 

38 

35 

46 

89 

57 

30 

24 

32 

68 

55 

2 

6 

4 

12 

1 

4 

3 

5 

5 . 

2 

1 

3 

3 

1 

2 

1 

1 

total. 


26Ô  (aj 
209  (b) 
25  (c) 

17 

9 r/;l 

à (g) 
56  (h) 


OBSERVAÇÕES. 


O .numero  d*  Estudantes  , tjue  em  cada  anno 
sahíi  âo  Plenamente  Approvadps  3 supp8e-se  Tser 
o indicado ; e bem  assim  o dos  que  tirarão 
Carta;  não  obstante  nada  conste  a tal  res- 
peito 3 da  informação  recebida.' 


NATURALIDADE  DOS  ESTUDANTES.  — 


Ignorão.sc  as  naturalidades , por  nSo  terem  ainda  vindo  as  informaç^s  respectivas. 


N.  4. 

Quadro  Estatístico  do  resultado  dos  trabalhos  do  amo  lectivo  do  Curso 

Juridico  de  Olitida  em  1833t 


ANNOS 

É 

l.** 

2.0 

3.° 

4.° 

5.® 

Matriculárâo-se 

61 

38 

65 

69 

40 

53 

32 

>48 

59 

39 

Forao  Approvados  _ 

3 

3 

10 

5 

1 

„ Reprovados 

2 

Premiados 

■ * 

beixárão  de  fazer  acto 

3 

2 

7 

4 

«« 

Perdêrâo  o • • 

1 

• ^ 

. 

. * . * 

TOTAL. 

observações. 

273  (a) 
231  (b) 
22  (c) 
2 (d) 

16  (c) 

1 (f\ 

40  (g) 

2 (h) 

Nenhum  dos  que  deixarao  de  fazer  acto  y 

compareuéo  a tirar  Ponto. 

* 

— - NATURALIDADE  DOS  ESTUDANTES.  — 


(a) 

(o). 

(d) 

fO 

(n 

(g) 


R.  de  Janeiro 

10 
10 


Bahia 

124 

90 

14 

1 

10 
23 


Sergipo 

4 

4 


Alagoas 

9 

7 


Pernambuco 

69 

62 

5 

1 

1 

11 


Parahiba 

8 

6 

1 


1 

2 


R.  Gr.  do,N. 

4 
4 


(h)  Nfio  consta  por  ora  a naturalidade  dos  que  so  Doutorárfio. 


Ceará'  Piauhy 


21 

16 

2 

3 

1 


2 

2 


Maranhão 

14 

14 


Pará 

3 

3 


Minas 

2 

1 


Portugal 

3 

3 


N. 

Quadro  Estatístico  do  resultado  dos  í 

de  Medicina  do  Rio 


Matriculárâo-se 


f oFHfi  Approvaaos  < o*  i*  •* 

I aimpliciter. 

))  Heprovndos 
Deixáráo  de  fazer  acto « 

Perdêrão  o anno,.  •.« « 

Formáriío-se. . . . 

Doutorárâo-se 


AN.1^0S. 


m 

2.‘>i 

3.“ 

4io 

5." 

34 

18  ' 

10 

20 

43 

26 

10 

8 

,5 

17 

3 

6 

1 

3 

1 

í 

1 

• • « • 

5 

2 

2 

« % • « 

1 

• « • • 

NATÜ«ÀLIDADE 


R.  de  Janeiro 

Bahia 

Fernotnibuco 

Ceaifá 

M.  Grosso 

(a) 

116 

3 

1 

1 . 

I 

r*; 

73 

1 

1 

1 

1 

(c) 

27 

1 

kk 

%% 

(d) 

.4 

■4k 

*4 

ro 

1 

kk 

kk 

kk 

(f) 

11 

1 

kk 

kk 

kk 

U) 

7 . 

V 

kk 

kk 

5. 


rahálhos  do  atino  lectivo  do  l^ácutdade 
de  Janeiro  em  1833» 


Í6:» 

total. 

15 

170  fa) 

•8 

115  ('ôj 

.;2 

33  {c) 

kk 

5 (<(1) 

1 

3 (e) 

i4 

1«  W 

« • • • 

10  c«) 

• • • • 

■kk 

obserVAço^.  . 


Da  soinina  total , 16  matriculárSo*se  no  1.**  anno 
■do  Curso  Medico,  não.  tendo  tido  residência . na& 
Escólas  Medico- Cirúrgicas ; liderão-se  á matricula 
do  mesmo  anno , tendo  residência  na  Escóia  Me-  ■ 
dícü-Cirurgica  i^desta  Côrte  ; e 143  são  propriamente 
estudantes  desta  ultima  Escóia. 

Todos  os  matriculados  em  a nova  Escóia  se  des- . 
tinárão  ao  Curso  Medico. 


DOS  estudantes,  -r- 


Gèyaz 

MiVias 

S.  Paülo’ 

5.  Pedro 

Portugal 

Silissa' 

Italía- 

■Qòa.  • 

1 

20 

2 

9 

7 

1 

1 

1 

1 

23 

1 

6 

5 

1 

kk 

1 

3 

1 

1 

- 

kk 

kk 

k 

kk 

kk 

kk 

kk 

1 

kk 

1 

kk 

kk 

kk 

kk 

1 

kk 

kk 

kk 

kk 

mík 

'%* 

2 

1 

kk 

kk 

kk 

kk 

1 

1 

kk 

1 

kk 

kk 

kk 

N.  6. 

Ounãn,  Eslalislioo  do  resultado  dos  trabalhos  do  armo  lecíioo  da 

1833  ,•  l.%  2.%  3.“,  e 4.»  anms  do  Curso  de^phc^ 

^ I — 1 ^1 


Matrlculárao-se  

Aproveitlirão . 

Nâo  aproveitarão * 

Distinguírão-se • •••  • 

C Grande  Medalha 
Premiados  tom  a ^ pequena  dita. . . 

Perdêrão  o anno 

Obtivêrão  Diplôma 


AULAS. 


n 

u 

s 

CA 

a 

t 

S' 

.2 

Ph 


3 


2 

(U 

to 

ea 

■Ui 

CQ 

Oh 


■tj 

OI 

I 


12 

7 

3 


7 

6 

2 


cá 

u 

s 

g 

CA 

a 


I 

o» 

Q 


10 

9 

'M 

2 


I 

ô • 

.2  •& 

o 

i4''g 

•S,E 

ed 

O 


tOl?AL. 


34  ('«; 

26  (b) 

10  cc; 


2 ('í/; 


OBS!ERVA$0£S. 


V 


o numero  dos  amadortes,  entre  os  que  re- 
gularmente appareceiii,  fe  os  que  freqúentárao 
em  diversos  teinpòs , passa  de  20 ; havendo  5 ette- 
ctivos  na  aula  d’ Escultura,  e 1 delles  natural  de 

Pernambuco.  - . r»_ 

Nfio  se  distribuirão  medaihas,  por  faltar  no  Or- 
çamento o importe  monetário  deiias,  e ter  chegado 
em  meado  do  ando  Escoiar  aapprovaçao  telaliva 
aos  Prêmios. 

Não  ha  discípulo  algum,  que  se  ache  no  ca- 
so de  obter  Diplôma.  


JíATURÀLIDADE  Í).OS  ESTÜDANTBS 


(a) 

(b) 

(c) 

(d) 


Rio  do  Janeiro. 

32 
24 
8 
2 


Grão  Ducado  deBadeli. 


2 

2 


íQuadrú  Estaiistico  das  Aulas  Menores  Publicas^  creadas 

se  qchão  vagas ^ ou  providas^  e do 


ESCOLAS  DE  l.“®  LETRAS. 


Para  Meninos.  Para  Meninas. 


AULAS  DE 
LATIM. 


municípios. 


j j 1 í Rio  de  Janeiro.» . 

Gidades  do I Cabo  Frio....;;.  1 


; A^ampos.. ........ . 

Praia  Grande.  . . .. 

Rezende 

I,  Ilha  Grande.... ,. 

SÊ  Paraty.'., . ; ; ’ . . ) 

Magé  . . . . . . 

i P Nova  Friburgo. . . . 

* / Parahiba  do  Sul., 

I Valença. . . . . . .... 

; | I Iguassú....  ...... 

; /Villas  de  / Itabòrahj  . .......; 

■ ; . j Cahtagallo .......  ^ j 

I Vassouras  ....  ....|  1 

l Macahé.. ....... . 

í João  de  Principe. 

Itaguáhi ....  ..... 

Barra  Mansa. .... . .1 

S.  João  da  Barra  . . 1 

Mangaratiba  

Maricá 1 

Macacú  1 


26'  29 


— De  Abril  de  1833 
Creárão-se  8 Cadeiras , a saber : 

4 (3e  Primeiras  Letras,  para  Meninos. 

1 de  Filosofia. 

1 de  Rhetorica. 

I de  Francez. 

1 de,  Arithmetica , Gíeometria , e Álgebra. 


na  Provinda  do  Rio  de  Janeiro^  com  dedaração  das  que 
numero  d?Alumnos  que  as  frequentão, 


OUTRAS  AULAS 


(a)  1 (b)  6 
(c)  2 (d)  2 


(a)... 


(b).... 


OBSERVAÇÕES. 


De  Geometria. 

Filosofia. . ..  com  34  Aunanos. 
Rhetorica..  11 

Grego 3 • • jj  • • 

j F rancez. ...  j.  24  . . 55  . . 

Xnglez.  • • . • 5 » . . 

Commercio.  78  .. 


5 Rhetorica 
fcj  . . . . I piiosofia. 


i • • • • I Arithmetica , |Geometria  , e Álgebra. 

("ej....  Nenhum  Alumno,’ por  serem  as 2 Cadeiras  rectía- 
temente  providas. 


Francez. 


No  n.°  de  1,372  aluranos  de  Primeiras  Letras,  não  se  com- 
prehendetn  os  que  frequentão  a Aula  actüálmente  provida 
em  cada  hum  dos  Municipios  d’Iguassú , Vassouras , e Ma- 
gé, por  não  terem  chegado  os  esclarecimentos  a respeito ; 
sendo  por  igual  motivo  que  também  senão  indica  o nú- 
mero dos  que  contém  a aula  de  Latim  da  Villã  de  Rezende» 


a Março  de  1834  — 

Elevárão-se  os  Ordenados  de  9 ditas ; a saber 

5 de  Primeiras  Letras;  e destas | ^ ^ 30ÕUOOO* 

I de  Latiín :.....  a 5O0Ü00O. 

1 de  Filosofia C 

1 de  Rhetorica < a 6O0U000. 

1 de  Francez t 


N, 


. 8.  — Quadro  Esíaiist 

Otk 


m 

< 


u 


> 

o 

p:| 

Cm 


Minas/ 

Goyaz  

Espirito  Santo. 

Fará 

Sergipe 

São  Paulo 

Farahiba 


Alagôas.  . 
Bahia .... 
Maranhão, 
S,  Pedro,, 


Somnia 


. t V /í- 


i.as  LETRAS. 

PARA  ME 

PARA  ME- 

NINOS. 

NINAS. 

1 

Providas 

Vagas 

Providas 

Vagas 

. 83 

33 

9 

. 15 

S 

B 

1 

. 9 

8 

16 

17 

1 

t * * . 

25 

f * • ■ 

II 

• • « • 

33 

27 

12 

31 

1 

• • • t 

■ 

6 

1 

L 

s 

1 

j 

22 

4 

156 

16 

27 

4 

'í  'i'  r 

34  '1 

i 

' , ^ 

667 

65 

OBSERVAÇÕES. 


- > , 


(a) 

W 

(O 

(d) 


(f) 


(i) 

(h) 


(J) 

(k) 


Ha  também  huma  Aula  de  Desenho  , e Historia  vaga  ; e outra  d’ Anatomia  y Cirurgia  e Arte  Obstetrícia. 

Da,  23  Escoia,  de  Letrl  para  Meninos , apena,  8 sSo  d-En.ino  Mutuo,  e destas  achao-se  2 vaps. 
Da,  17  Escoia,  de  1.»  lièSa,  , 1 he  d’Ensino  Mutuo  : frequentâo-na,  301  Aiumno,  , e 16  a de  La  . 
Ha  tàmbel%  Coliegio,  de  educação , a saber  1 de  Menino,  , e outro  de  Menina,,  com  o,  quaes  se 

despende  annualmente  1:000^  rs. 

Nas  25  Escolas  de  1.”  Letras  para  Meninos,  iuclue-so  1 d’Ensmo  Mutuo.  , ™ i 

QQ  A 1 a Ac.  1 Hs  Letras  e 57  as  de  Latim.  Ha  também  1 Aula  de  Theolo- 
1 459  Alumnos  frequentão  as  33  Aulas  de  1."**  Letias,  e 0/  as  ue  i^uu  « . . 

gia  1 d’Escriptura  Sagrada , e 1 de  Historia  Ecciesiastica  ; das  qnae,  achao-se  vaga,  a,  2 primeiras. 

Sâo  toda,  d’Eiisino  Mutuo;  ma,  à excepçSo  de  huma,  ou  outra,  o sâo  sómente  no  nome.  ^ 

Das  12  Escóias  de  I.«  Letras  para  Menino, , 2 sSo  d’Ensino  Miituo : ellas,  e 1 da,  de  Meninas  sao, 

frequentadas  por  426  4iumnos  , e 35  Alumnas. 

A,  Aula,  , n5o  compróbendendo  qg  de  l,"  Letras , s6o  frequentada,  por  77  Alumnos. 
m tambei  1 Aula  de^É^g;*»  , rde  Tbeólogia,  e 1 de. Geometria  e Mecanica  applicada  âs  Artes, 

e Ofíicios. 

Nas  34  Escolas  de  l.“  Letras  para  Meninos  , incluem-se  3 , d’Ensino  Mutuo.  ^ 


íl! 


; ■ 
•'  - Viír' 


N.B.  Das  Provinciaâ  de  Pernuimbuco , Piauhy , , Ceará  Rio  Grabd«^^;do  ^oije,,  e Matto  Qrosso  se 


obtiverão  esclarecimentos  a 

• . K.i  ' !•  ANiv  ':  .,  ' ‘ .rÁJiíyy 


M. 


Relação  das  Companhias^  a Sociedades  de 
minevação  d^  oufú  ^ c diamantes* 

Carta  Regia  de  12  de  Agosto  -de  1817  , authorisando  - 
ao  Governador  e Capitão  General  de  Minas  Ge- 
raes  a estabelecer  Sociedades  para  a exploração  das 
minas  de  ouro , ou  seja  em  terrenos , e rios-  mi- 
neráes  j que  novamente  se  descubrao,  ou  nos  .que 
se  achão  descobertos  j e não  aproveitados  ^ sob  a 
direcção  de  hum  Inspector  Geral , pessoa  intelligente 
na  Sciencia  Montauistica , e Metallurgica , que  se 
houver  de  nomear , e estabelecendo  diversas  provi- 
dencias  nos  Estatutos  , que  baixarão. 

Dita  de  21  de  Fevereiro  de  1821,  creando  humà  Compa- 
nhia de  mineração  na  Provinda  de  Goyaz  , regu- 
lando-se  pelos  Estatutos , que  então  baixarão , e 
authorisando  ao  respectivo  Governador  e -Capitão 
General  para  inspeccionar  a dita  Companhia , e for- 
mar juntas  interinas , em  quanto  se  não  estabelece- 
rem as  Juntas  Administrativas , mandadas  crear  pelo 
Alv.  de  13  de  Maio  de  1803,  para  nellas  se 
decidirem  em  ultima  instancia  os  negociqs  da  Com- 
panhia. 

Decreto  de  16  de  Setembro  de  1824  , concedendo  a Edu- 
ardo Oxenford,  Negociante  em  Londres,  a facul- 
dade de  hum  estabelecimento  de  mineração , para 
extrahir  não  só  ouro,  mas  também  outros  metaes 
preciosos,  na  forma  da  Proposta,  offerecida  pelo 
dito  Oxènford. 

Dito  de  % de- Março  de  1825  , coricedendó  a Jósé  Ale- 
xrandre  Carneiro  Leão,  a faculdade  de  formar  em 
Londres  huma  Sociedade  de  iT^neraçao  para  a,  Pro- 
vinda de  Minas  Geraes,  com  as  condições,  que 
baixarão  então. 


Pécreto  de  3 de  Março  de  1825  concedendo  licença  aos 
Negociantes  em  Londres  R.  M.  Raickes  , Nicho- 
las  Garry,  George  Rugemont,  Manoel  Antonio 
íj de-  Freitas,  Antonio  da  Costa,  e Izaac  Dias  de 
CarvalhòVj  parà  emprehenderem  por  mèio  de  hwma 
Sociedade  a mineração  de  ouro,  prata,  e outros  me- 
taes  na  Provincia  do  Espirito  fSanto  em  as  Minas  , 
do  Castello , sob  as  condições  impostas  nos  Estatu- 
tos, que  baixárão  na  mesma  data. 

Dito  de  3 de  Março  dito , concedend^aos  Capkalistas  em 
Londres  Reid  , Irviug , e Companhia , e outros  a 
faculdade  de  formarem  huma  Sociedade  destinada 
á extracção  do  ouro , prata  j e quaésquer  metaes  na 
Mina  dos  Anicuns  da  Província  d.è  Goyaz  no  cazo 
de  as  obterem  por  compra,  permissão,  ou  livre 
accofdo  de  seus  proprietários,  e bem  assim  era  ou- 
tras quaesquer  lavras  dos  actuaes  .possuidores  de  da- 
tas mineraes,  com  quem  se  deve rião  entender,  e 
sob  08  Estatutos , que  baixarão  na  mesma -data. 

Dito  de  6 de  Maio  de  1825  approvando  os  Estatutos  pa- 
Tà'í'ò  estabelecimento  da  Sociedade  de  Agricultu- 
ra, Commerciü,  Mineração y-e  Navegação  do  Rio 
Doce,  visto  lião  serèm  sufficientes  os  que  se  havião 
publicado  pelo  Tribunal  da  Junta  do  Gommercio 
ém  15  de  Dezembro  de,  1819 , sendo  o seu  repre- 
sentante José  Alexandre  Carneiro  Leao  5 por  si,  e 
seus  Socios  authorisado  a promover  a subscripção 
dos  Capitalistas  em  Londres , para  a Formatura  de 
tal  Sociedade. 

Drtò  dè  29  de  Julho  de  1825  , concedendo  a D.  Francisco 
de  Sòuza  Coutinho  a faculdade  para  «arrendar  á 
Sociedade  de  Eduardo  Oxehford  algumas' das  suas 
lavras  5 e das  que  pertencem  ao  Morgado  de  seu 
irmão  o Conde  de  Linhares  na  Proviocia  de  Minas 
Geraes,  sem  mbargo  da  condição  do  Decreto» 
que  iostituio  aquelía  Sociedade , de  comprar  as  la- 
vras para  os  seus  estabélecimeutosi  ^ 


Decreto  de  23'  de  Outubro  dè  1S28,  concedendo  a Marcb, 
, Irmãos,  e Companhia  a faculdade  de  poderem  em* 
preheuder  a extracção  de  ouro  , e quaesquer  metaes, 
e igualmente  de  pedras  preciosas , á excepçao  de 
diamantes  na  Província  de  Matto  Grossb,  ou  na 
de  Goyaz  , ou  Minas  Géraes , formando  para  este 
6m-huma  Companhia  comas  condit^Ões  que  baixárão. 

Dito  de  23  de  Outubro  dito  , concedendo  a Antonío  da 
Costa  a faculdade  de  poder  emprehender  a extrac- 
çaò  do  ouro,  e quaesquer  metaes,  e iguaimente 
de  pedras  preciosas,  á.  excepçao  de  diamantes  na 
Província  do  Espirito  Santo , podendo  para  esse 
fim  formar  huma  nova.  Companhia  com  as  condições, 
qüe  baixaiao , por  ter  caducado  a que  se  formou 
por  concessão  do  Decreto  de  3 de  Março  de  1825. 

Dito  de  5 de  Novembro  dito , concedendo  áo  Doutor 
Jorge  Such  a faculdade  de  poder  empreheuder  a 
extracçao  do  ouro  , quaesquer  metaes , e iguaimente 
de  pedras  preciosas , á éxcepção  de  diamantes  na 
Província  de  Minas  Geraes , formando  para  esse- 
fim  huma  Companhia , sob  as  condiçoes,  que 'baixá- 
rao  com  o referido  -Decreto. 

Decreto  de  13  de  Outubro  de  1829,  concedendo  toda  a 
authorisação,  que  possa  julgar-se  necessária  para 
firmeza  da  Sociedade  de  mineração,  que  celebrarão 
com  Eduardo  Oxenford  difFerentes,  Socios  por  Es- 
criptura  de  30  de  Março  de  1829  , asshn^  como  a 
denominação  de  Sociedade  Imperial  de  Menéração 
de  Macaúbas,  i 

Dito  de  12  de  Janeiro- de  1830  , permittindp  ao  Gondè  de 
Linhares,.  D.  Victorio  de  Souza  Coutinbo  formar 
hum.a  Companhia  de  Socios  Naeionaes  e Extrangei- 
ros,  com  o hm  de  emprehender  trabalhos  de  mi- 
neração em  hurnas  terras,  que  o supplicante  possue 
na  Província  .de  Minas  Geraes,  sujeitos,,  os  Socioa 
..  . as  Leis  do  Império,  e obrigados  a ^pagar  o&  im- 
postos nellas  declarados* 


EMPRÉSTIMO  DE  —1796. 


Rio  de  Janeiro 

Bahia 

PernambucÔ'. . . . 
Maranhão 


DIVIDA  EM  JU- 
NHO DE  1832. 

DIMINUIÇÃO. 

DIVIDA  EM  JU- 
NHO DE  1833. 

131:3550801 
53:6490574 
21:250  0647 
24:5000000 

15:014  0782 
9:8000000 
6:5000000 

116:3410019 

43:8490574 

14:7500647 

24:5000000 

230:7560022 

81:3140782 

199:4410240 

199;44:1U240 


45,392:4460137 


Dècrèto  dé  26  de  Março  de  1830,  pérmittindo  à Sociedade  , 
cuja  organlsaçâo  foi»  concedida  a rpquerittiento  do 
Conde  de  Linhares , a faculdade  de  fazei^^xtensiva  a 
mineração  ás  terras, ‘'que  a mencionada^lEòmpanhia 
poder  obter,  para  dar  maior  extensão  aos  seus 
^trabalhos. 

Dito  de  22  de  Abril  dito,  pérmittindo  a João  da  Rocha 
Pinto  formar' huma  Companhia  de  Nacionaes  e Ex- 
trangeiros , em  Londres,  com  o fim  de  emprehen- 
der  trabalhos  de  mineração  na  Proviniria  de  Minas 
Geraes,  ou  na  deGojaz,  com  as  condições  , que 
já  se  tem  estabelecido  para  outras  sernelhant^ 
Sociedades  , e que  forem  approvadas. 

Dito  4©  27  de  Abril  dito,  authorisando  'ao  Conse- 
lheiro Francisco  Gomes -'  da  Silva  , para  formar  era 
Londres  huma  igual  Companhia. 

•Dito  de  21  de  Julho  dito,  approvando  a Sociedade 
de  mineração  , que  formarão  com  Eduardo  üxenford 
o Marquez  de  Queluz  , e o Barão  de  Catas  Altas  , 
com  as  Bases,  que  baixarão  com  o referido  Decreto. 

Dito  de -24  de  Julho  dito,  authorisando  a Alexandre  João 
Heatherly,  para  formar  huma  Companhia  de  Nacio- 
naes , e Extrangeiros  , com  o fira  de  emprehender 
trabalhos  de  mineração  em  terras  , que  pertende 
adquirir  na  Província  de  Minas  Geraes  , sujeita  aos 
impostos  estabelecidos  nas  Leis  do  Império,  e aos  que 
para  o futuro  se  determinarem. 

Dito  de  30  de  Julho  dito  , authorisando  a Antonio  Luiz 
Fernandes  Pinto  a formar  huma  igual  Sociedade  na 
Provinda  de  Matto  Grosso.  . 

Dito  de  6 de  Agosto  dito , authorisando  a Samnel  Philipps 
e Companhia,  para  formar  em  Londres  huma  igual 
Sociedade  de  Nacionaes  e Extrangeiros , para  qual- 
quer- das  Províncias  , onde  he  perraittido.  minerar 

Dito  de  23  de  Agosto  dito  , authorisando  Joaquim- José 
de  Siqueira  y,  pajra  formar  nesta  Cidade  , ou  emf-Lon- 
dres  huma  igi&|iáCIpmpanhia  para  a Província  de  Mi- 


nas  Geraes  J ou  jjara  a de  Goyaaz^  com  as  mesjuag^ 
coadi^Ões  das  anteriorea»^ 

Decreto  <^í(  27  de  Setembro  de,  1830  j.  authorisando  a José 
MáPía Tel^o  da  Silva,  para  formar  huma  igual  Com- 
rpanhia,  de  Nacipnaes  e Extrangeiros  ,na  Pròvincia  de 
Minas  Geraes , ou  ua  -de  Goyaz , ou  na  de  Matto 
Grosso  com  as  condições  das  outras  antèriormente 
estabelecidas.  V * 


N.»  10. 


Quadro  dm  Obras  Publicas  em  andamento  na  Província  do  Rio  de  tíaneiro. 


SIUNICIPIOS  A QU13 
• PUaTENCEM. 


Sl’AS  IIRNOMINACOUS. 


EPOCAíl  1!M  <ílll! 

IIÃO,  ou  CONTINtJÁllÃO. 


roíl  (JURM  sSo  AOMINISTUAllAR  , I'UBt'0  DAS  AHIIE 
DlllIfiinAS  , OU  AUllEMATADAS,  ífATAÇÕES. 


ni:SI>E/,A  IlEAMSADA. 


DfiSPEZA  OIlUADA 
PaIIA  SOA  CON- 
CLUSÃO. 


SOSIMAS  CONSIGNADAS. 


ESTADO  DAS  OURAS • £M  MARÇO 

DE  1SS4. 


rt  .■  - 1 1?  f Pane  cMle  por  lelliocs , 

Cüiilinnaçiio  do  ImvV  

. I , iM„  ’ ‘íar  tlisiiincm  de  7u» 
ciiminiento  do 

(.  ü restiime  por  bieame. 


Pur40UOOO  a braça.  I Até  Março  de  1S31.,  lü:3S0U0Ü0 


Encanamcnlo  da  Paineira, 


Em  Fevereiro  de  1829. 


CIDADE 

do' 

F.IO  DE  JANEIRO. 


Novo  Chafariz  da  Carioca Em  Março  de  1830  , 


Idcm 71:USUD87 


Idcm (n)  7ã:2C5U227 


llilOOUCOO 


SOrOOOUOdO 


65:OOOUOOO  i 

^ Da  Coii.ignagí.e  para  Obras  PubJicus.  I 


Novo  Chafariz  das  Laraiiijeiras. 


io-p.  enoaaiiiis  |'<‘lo  Engenheiro  Ma. 
mu'1  .losé  lie  Oliveira. 


Novo  Chafariz  do  Botafogo Em  Jtilho  de  1S23. 


Iilein 1:3S3U100  de  S a 10:OOOUOOO 


Passeio  Publico. 


I A paitc,  por  concluir,  7 

J do  torraiileno  para  a > Continuada  em  Agosto  de  1833. 

S Varamla...  j 

) Engradamcuto  do  ferro  7 

para  os  oito  (piadros  > Em  Dezembro  do  I.S33 

1 cnntiguos  ao  po!  tão.  ^ 


Idcm...... GíO/SUoCO 


(é)  U 


VILLA  DE  IGUASSU.  Canal  da  Pavuna. 


Em  .1  nllio  do  1823. 


Administrada  por  Antonio  Tavares 
Guerra 


Idcm 10D:SI7U73S  (c). 


MANGARATIBA. 


do  1833 


PARATY. 


VASSOURAS. 


PRAIA  GRANDE. 


Desde  u sabida  da  Vil-  i 
la  , na  oncnizilliada  J 

Estrada  de  comimini-  . “d’]'®  i Em  Setembro  dc  1833  . . 

caçao  entre  Manga.  ^ ) 

ratiba,  0 S.  Joao^  Principo 

Desde  a entrada  , até  a ] 

sabida  da  Villa  (á  de  ^Em  Dezembro  dc  1S33 

Irgua) ) 


Nova  Estrada  da  Serra  do  Paraty Em  Março  de  1833  ... 


^ Estrada  do  Rodeio  da  Serra  dc  Santa  Anna..  Continuada  om  Jullio  de  1831. 

^ Rcconstrucção  da  Ponto  sobro  0 Rio  Parahyba.  Em  Novembro  de  ISjj 


Ariomat.ida  por  Joaquim  José  dc  ^ , , , .J-OOOUCOO  Iden 

Souza  Breves 


$1  Arrematada  por  José  de  Bnrros  dos  1)  l:900UOOo|  Idcr 

J Santos, K 


Administrada  pola  Camara 7 

Diii'^ida  pelo  Engenheiro  Ernesto  A.  > 
E.  de  Miranda ) 


l-.OÜOUOOO 


Idem 10:21 1U456 


Encanamento  para  lium  Cliafariz  na  Villa.  Em  Setembro  de  IS31 


Do  nirelamcnto  da  Vilia  ilo  Campos Em  Fevereiro  de  1833  . .. 


PLANTAS. 


Da  Estrada  de  Cantagalo,  c Nova  Friburgo.  Em  Junbo  dc  1833  . 
Da  Província  do  Rio  dc  Janeiro Em  Julbo  dc  1833 


S A<bi\inistrada  por  Bento  dc  Oliveira  1 

^ Braga — ) 

Ç Arrematada  por  A.ntonio  Pereira  Sain- 

í j 

^ Administrada  pela  Camara 7 

) Dirigida  pelo  Engenheiro  José  Joa-  V 

C quiiii  Vieira  Souto  (ex-ollicio) ) 


Encarregatla  á linma  Commissão.  com-  | 
posta '^de dois  Engenheiros,  de  que  I 
be.  Chefe  o Brigadeiro  A.  E.  dc  p 

Idcm  ao  Encarregado  Gsldino  J.  da  7 

S.  Pimcntcl p 

Idcm  a linma  Commissão  , composta  h 
dc  cinco  Engenheiros , dc  que  hc  1 
Chefe  o Coronel  V.  J.daC.  eAl- 


,.  .........  I idem ............... . 5G;426US/3 


IhOOOUOOO  Idem(poradiantameiitü).  StGCGUGGO 


Até  10  dc  J iillio  de  1833.  9:G15U590 


.\lé  Março  de  1834. 


Até  Novembro  de  1833.  770U800 


Até  Março  de  1834....  4:228U95S| 


GiOOOUOOO 


4;556U700 


( 30:000ü  rs.  por  lei  para  or  annos 
,U  ^ linanceiros  de  1833 — 1834,  e 

^ de  1834 -1835 


I 1:OOOU  rs.  da  Consignação  para 

I Obras  Publicas 

ííOOOUOOOf  3:573U  rs.  contribuídos,  por 
) cmprcsiimo,  pelos  moradores 

/ das  duas  Villas  , para  serem 

I indemnisados  pelo  rendimen- 

l:9O0UOOol  Barreiras  respectivas. 

1;OOOU  rs.  mensaes  da  Consig- 
nação para  Obras  Publicas. 

200U  rs.  annuacs  do  Cofre  da 

aOiOOOUOOO^  9 Direitos  do  Sal  de  con- 
sumo  

9 Rendimento  da  Barreira 
que  se  estabelecer.. 


Acliúo-se  ultimadas  408  braças. 


Substituído  em  mais  d'amciade  , em 
espaço  de  9G  braças,  por  a conti- 
nuação doaquedueto  permanenteda 
Cariíxa,  do  qual  continuou.se  o de 
madeira  na  extensão  de  SS9  braças. 

Aclião-sé  protnptüs  o tanque,  c Caixa 
da  terça  parte  das  bicas  , e duns 
das  3 partes  , cm  que  se  divide  o 
reservatório  geral. 

Concertado  o dc  madeira  , proviso- 
riamente feito ; c com  caibas  novas 
calafetadas,  alcatroadas,  e pintadas. 

Ultimado  o de  madeira , provisoriamen- 
te construído. 

Acba-sc  prompta  quasi  toda  a can- 
taria , e concluídos  G caixões  para 
o ensecador  ; destes  , 3 ja  cheios. 

Parts  delis  ja  feito  ; mas  ainda  por 
assentar-se. 

Concluída , no  que  respeita  â cons- 
trucção  terrea  , a parte  do  Canal, 
cm  extensão  de  1 legua , que  ,se 
alimenta  com  agua  do  mar;  depen- 
dendo das  eclusas  a sua  navegação 


Quasi  prompta  , e ja  livre  transito 
offcrecc  as  tropas. 


Assaz  adiantada,  e se  ultimará  até  o 
firo  de  Maio , na  fórmn  do  Contracto. 


A começar  do  Poço  pequeno,  em  di- 
recção ao  alto  da  Serra  , acIião-se 
calçadas  2S4  braças  d’  Estrada ; e 
ultimado,  para  a sua  continuação , 
o derrubamento  da  mata , até  o 
riacho  do  Capóra,  em  distancia  de 
1,4G0  braças. 


7:S33U340 


I Da  Consignação  para  Obras 
Publicas. 

0 1 : 

I 12:000U  rs.  da  Consignação 

j.  para  Obras  Publicas 

7 SnOU  rs.  do  Cofre  da  Camara. 
^ 242U  rs.  Produeto  de  buma 
I Subscripção 


450UC00  I 


'Das  Coa,i?naçúc8  para  Obras  Poblicas,^ 
I 0 Despows  Evcntaacs  da  Província.  ( 


Quasi  ultimada  ; o que  terá  lugar  em 
Junho  proximo  futuro. 

Acha-se  levantada  a Planta  de  hum 
e.«paço  equivalente  á*mais  de  200 
milhas  quadradas. 


• Observacõe.s.- 


(a)  Desta  quantia  não  foi  possível  extremar-so  a parte  da  despezn  relativa  au  Aqueduetó , e Cliafariz  dc  madeira  provisoriamente  conslniido , j (õ)  SiOOüUOOO  réis  somente  o preço  das  eclusas,  e scti  assentamento, 

cujo  começo  data  da  epoca  indicada  na  competente  columna. 


